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-I — Conquistemos as ruas c a praça publica, enfrentando»
onde fôr necessário* a reação* para levar ao povo o Progra-

mn da Frente Democrática dc Libertação Nacional.
O — Desmascaremos os politiqueiros-da3 classes dominan-"*" 

tes, dcscncrdíemos lutas revolucionárias *'c massas, orga-
ninemos Comitês Democráticos dc Libertarão Nacional
-?* _ asseguremos a eleição dc cada uni de nossos cândida-

ins, levando as suas cédulas ás fábricas e as fazendas, as
escolas c ás repartições publicas, aos navios e aos bairros, de
casa cm casa, mntamente com as palavras dc ordem do Ma-
nifesto dc Agosto.

¦ ¦¦,»—>—«!¦ ¦¦¦" «I- '—¦¦¦"' ¦¦.—..¦ ¦-.!.¦ ¦——¦¦¦ —

i EuSrlí
^Vf ^A^H^H m^m^m ^*matm^ 'JwaWWt 

M
^^L^LmL^L^^^^L^L^L^am^mWr ^mWwaw *a\a\matfaw^ ^Lam a\W

1

COMENTARiO NACIONAL

Asseguremos a vitó-
ria dos candidato

todo o pais os
e a campone-

«r»

populares
A CLASSE OPERARIA c o pOvo, to-

dos os patriotas e democ-atas. o pequeno
funcionalismo, os trabalhadores _do cum-
po, os intelectuais "honestos estão cheic,s
de justa aleíria-em face do lançanum o
dos nomes «os candidatos populaies. Ja
viram que agora ^m em quem votar.

A reação e o imperialismo, a dita-
dura e as classes dominantes consegui*
ram impedir entretanto, que em todos o*,
Estados não posSa o Partido Comunista ,
apesentar candidatos próprios, ao gover-
no e a outros postos eletivos, devido a
cinica e crtainosa cassação da vitoriosa
legenda que levou ao Parlamento os uni-
cos representantes fieis ao seu mandato
e ao povo, através de todos os seus -.'.os,
uas assembléia e fora delas. na praç,*.
publica e nas fabricas, nas fazendas e
nos escritórios, em todas as concentrações
dc massas, enfim, onde quer que se en-
contrassem. A reação e o imperialismo
americano que dominam o nosso pais
conseguiram' do mesmo modo. impedir
que tivéssemos candidatos próprios a
Presidência e á Vice-Presidencia da Re*
publica e ao Senado, á exceção n° l>-s-
trito Federal da candidatura -»e luta e
de vitoria de Valerio Konder. Na0 pode.
assim, o ri0SSo P°vo- a*e*«- d<** nome ^
rioso de Prestes, votar em mui>s dos seus
melhores filhos, em João Amazonas,
Maurício Grabois* Cartos MarigheUa. -Jo-
sé Maria Crispim. Gregorio Bezerra, ai-
tas expressões da enorme confiança que
o povo trabalhador deposita nos dirigentes
comunistas.

Sabemos que nem golpes nem eleições
resolvem os problemas do povo. Os
problemas mais candentes de nosso novo.,
a libertação do jugo imperialista, a Ppsse
da terra, salários que dêem para manter
uma vida digna, pão, escolas, instrução,
liberdade- nosso povo só a conquistará
por meio da solução revolucionaria anuir
tada por Prestes no Manifesto de Atí'Osto.
Mas como lutamos e"'lutaremos em todos
os terrenos eiião deixamos nem jamais
deixar-mos o campo livre aos inimigos
do povo, concorreremos ás eleições flc 3
de Outubro, exatamente com0 esperavam
todos aqueles que almejam a felicidade e
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operários
ses, os democratas e oa
partidários da paz en-
chsm-se de júbilo e entu*
siicmo ao conhecerem a
chapa popular ás próxi*
mos eleições apresentada
e apoiado pelos cemunís-
tas. O povo já tem em
quem votar e não mais se
encontra ante o dilema
em que pretendiam colo-
cá-lo os politiqueiros dd,
eu votar nos candidatos
da burguesia e dos latifun-
diários, serviçais do impe-
riolismo ianque, ou abs-
ter-se de conquistar tribu
nas parlamentares para
utifizá-las revolucionaria-
mente na luta de liberta-
ção nacional.

A chapa popular é uma
vitória da classe operária
e do povo. Saibamos. ag>
ra, aprofundá-la e consoli-
dá-la sem perder um sc
mtnutc dos que nos sepa-
ram das eleições de 3 de
Outubro paro tornar co-
nhecidos das grandes maa-
sas os nossos candidatos •
sen Programa, para ele-
gê-kre.

Estamos numa batalha
da maior Importância pa*
ra fazer avançar a luta -de
libertação nadonal. Esta-
mos disputando aos candi-
datos do imperialismo e
da guerra, dos grandes ca-
pltaSistas e grandes fazen-
deiros, os votos do povo
para a chapa dos cândida-
tos do próprio povo. E
nossas possibilidades de
êxito são imensas-. Nossos
candidatos oprimem a
imensa vpntcde de paz do
nosso povo, a vontade dês-
ses 2 milhões de brasilei-
ros que já assinaram o hu-
manitário Apelo de Esto-
colmo, a indignação das
r-randes massas contra o
envio de soldados e» mari-
nheiros do Brasil para

(Coonclui na 11.a pág.)

VfflARIA
Prestes Assina o
Apelo de Estocolmo
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ÓS PATRIOTAS E DEMOCRATAS, os com unistas e todas as pessoas dignas e amante*

Ja paz enchem os corações de justa ale gria ao ver reproduzido no clichê ao alto

0 Apelo de Estocolmo, copiado do próprio punho e firmado por Luiz Carlos Prestes.
Copiando e assinando o histórico docu mento pela interdição das armas atômica?
é pela denuncia e julgamento como çrimi noso de guerra do governo que a elas on-

meiro recorrer, o grande lider da luta de nosso povo pela libertação nacional dá o

exemplo da importância de que se reveste-a-campanha pela coleta de assinaturas ao

pé do Apelo. Que esse exemplo sirva de inspiração a todos os homens e mulheres

dignos para redobrarem seus esforços na coleta de assinaturas,.a fim de rapidamente

atingirmos os 4 milhões que são o nosso compromisso e o nosso dever de honra

para cornos povos que lideram a grande campanha em defesa dc. vida e da sobrevi
_—.-, vencia da hu manidade --•-—---.
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* URSS

O Comel>H) Íh MlaHr
da URSS determinoa

§ inicio doa gtganteeco*
Irsbulhot de obert«ra do
•grande canal qae liga'* •
tfo Ama-Darta ao Mar
Cáspio, desvlaado o cwrao
lo «o. Ease canal, de
1J00 quilômetros, ferti-
liara as terraa da Tur
ajoemônio ocidental • do
deeerto de Kara-âum» fa-
elhtandc • Industrializa-
l*ito da Twquemeula. Vá-
rias centrrás elétricas sr
rão constmidaa. Todas as
Ignas ao canal serão apro*
•roHadas p»ra Irrigação de
terras atualmente deaér
Wcas.

Ê esta a treceira grande
abra ordenada pelo gover
ao soviético nas ultimas
semanas. As duas ootras
lio as grandes centrai*
llétrlcas de Stalingrad© e
Knibichev» pertencentes
Iodas ao "Plono Stalin de
transformação ds nata*
ma".

A mudança do curso «Io
^mrDária será feita com
atilização da entrai»? •*&
mka.

#K.ÜÜ.,
ú Senodo aptovoa wma
autorizando a govémo

criar campos de coneen-
fração para krteraemento
am massa de todas as aer
toas progressistas, de to-
«Joa os que ee opõem á po-
iflca de guerro <*• *»*c
va Tmman.

_/-- f FRANÇA ¦¦tf'

1 ' Surgiram proteãtoe am
«edo o país contra a «w
pulsão de cidadãos expo-,
Iriadbs na França, muitos
Íos qnais não podem vol-
lar á su» pátria, como
acontece com oa espanhóis..

* CORÉIA

O Ministro do Exterior
00 Governo Democrático
Popular, Pak Hen-Nem,
enviou ao Conselho de Sr
gumnça da ONU uma wr
vo mensagem de protesto
contra os bombardeios

terroristas americanos,
que estão dizimando mi-
lhares de vidas de civte.
Diz o Ministro- "Todas as
fábricas da industria per
sàda e leve foram destrui-
das e np^sffl. riqueza nocio-
r\n\ sóa^ü perdas de mi-
lhares ée yons. A força
«•'rea americana Incendiou
d"V?beradamente as comsi-
fas, amolando'grandes ex-
íte?nsÕi's do terreno".- Çtw

POLÍTICA MHND«AL . —

0 CesiseUis de Segurança da 0.
E o Dever dos Partidários da
NOVOS • profundo* Kuli** e»t*o sendo cr»minosame-H« jj«j^*£lm.jjj j,'*" waiwo Auwln. qu*m lAnlIta w

«JarferiSos nalai impeiiü!i«la- i.ortc-aHiericanos con*» o feios '>• *••'*-¦*. i

Ü.U.
Paz

dtmtVri*»** pelo» imper -*. -
tra s Organização dns Naçóe. Unidas w^}"****' Jgeumpra o papel qut» lhe *«• confiado de órgão dosüLado
a oiAAter e cooaclidar » W • favorecer * colação
internacional. E o que indica o •torpe**eamenio s»ste-
mitie* das mais iinpüria»tc» propostas soviéticas leva-
das a© Conselho de Segurada pelo represei* un»> da
URSS Jacob Malik. 8omtnte noa slUmos d*íw, roam
sabotadas pelos Eitadoa Unidos éa seguintes prsposwa
de afálik:
| f — Solucáo pacifica ds tju«slüo da Coréia, eo» •

I retirada ime«*-ata das tropat esirangelrM que lon-
tfihrera aquele pAii. _.

P 
— CcxsaçAo imediata dos bombardeios terror-sw
levndos a efdto pela força aérea noi te-amerlcana

contra cidades, ritos • aldeias da Coréia» com o conse-
quente assassinio em massa de velho*, mulheres c
crimu/s

3 
— Admissão no Conselho de Segurança de repr*"
sentantes dos coreanos do Norte. • do Sul, t*a**a

assistirem ái deliberações relacionadas com a seu pais.

4 
— Pela presença da leg-tlraa representação da China
nos trabalho» do Conselho de Segurança.

a, ma _ Condenação doa ataquei realizados pvaviOes
O dos Estados Unidos eontra K>ca'»idades chinesas da
Mandthuria. ,..*
| Oe Estado» Unidos flseram oa*** cada uma dessas
propostas. E ho entanto, todas elan pelo ae« objetivo,
têm importância vital para asaegurar a ps* e a eola-
boraçfio amistoso entre os povoe. Quem pode f*car con-
tra e]as, senáo unicamente aa forças que querem a
guerra ? Uma das propostas soviéticas Implicar-a na
cessação imediata da intr-rvenç-ao armada dos imperia-
listas americanos na Coréia. • nâo há duvida que cora-
rituirio um notável reforço á causa da paz mundial. Ms*
justamente por leso rejeitam-na os Imperialistas ianques
Por isso, tratam de impedir a presença doa representai*,
tea da China e da Coréia no Conselho d« Segurança. P»*r
isao, a*nda, se recusam a cessar oa bombardeios de terror
eontra populações pacificas e, rejeitando a condenação
dos dois ataques aéreos americanos á Mandchuria, pi**
coram criar o perigoso precedente. de agressões como
«asas que podem ocorrer a qualquer momento a em
qualquer Parte ao mund0. *¦ - : v^

Entretanto» foi o próprio porta-vos do DepartameMo
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<ic"dí?a cidatláoa ehineaea «ori«e e í«ridos. própria lal
W...X.JUÍ.I.».. HW. »»"->• «'"^^^"nor,;

tado cotra o direito .ntcmacional e, por presano norte-
americana ^bre os boneco, de outro* p^jes. qu aeam
panham aarvlbaente a ***»£*&£e^5" "a?£J£
t>oeelbo de Segurança d» ONU foi impedido de af»r
como d*via - e» íawr da par, punindo <*i crime* con-
tra a pos» condenando aa açí»es agreatlvai das bancos
imperialiBtos cnsandwidoa pela guerra de conquista •
dom'naç*o mundial que dcaejam impor aos pov°8*

Maa os p°vo5 catdo cada ve* mi|ia alertas diante do
eresccnt* P«ngo de fruerra. As ações aKre<-sivaa doa im-
pcnaUstaa do« Estado* UnUJou contra a Coréin e a Cbma
os cí»mes mon8iru»>ios contra o povo coreano e as ma-
uobras cínicas d"*» ianques para estender a guerra, ser*

?iram para reforçar a combatividade doa partidário» da
paz. que hoje marcham á frente d« mossas gigantescas
de rôilhftcs «ie homens, mulheres e jovens em cada pa»s.

Diante das novaa medidas de guerra e fasc»s«no
tomadas por Truma" — como o rcsiobclecimcntu da
comisgflo de produçtio de guerra (War Production Board)
a aprovação de leia de congelamento doa salários e a
er>açâo de campos de concentração Para os que lutam
contra a guerra e o fasc«smo. cm defeaa da paz mundial
a contra o imperialismo **- os partidários da paz «c
«omprometem a levar á práti-ai as sábias direiyas do
Bureau do Comitê Mundial: pela vitória da luta para
proibição da arma atômica, pela redução geral e con-
trolada **'" todos oa armamentos, denunciando a agressão
onde qutT que ela se verifique» condenando a inter
vençáo «estrangeira nos assuntos internos dos povos,
apoiando as iniciativas pela solução pacifica do proble-
ma da Coréia, protestando «om energia contra os bom-
bardeios em matoa «e que sfo vitimas as populações pa-
cificas, como acontece hoje na Coréia e como poderá
acontecer amanhã «em nosso próprio pais»

A pas nfio pode ser imposta pela força das armas.
Ela aerá conquistada pela ação unida das massas ée
milhões de homens e mulheres, numa ampla frente mun-
dial que tem seu poderoso e inexpugnável baluarte na
grande União Soviética, guiada pela .elarivMência e sabe-
dóría do':ganio deíoser Btaiin. ..a t'

if ÜIUCUAI

Mala da 100 mn apn*
rios entraram am greve ds
24 horss em todo o r*»*,
em amai de solidaric-làd,
a seus companheiro») -j,
laduatria metalar^ta, qm
há diaa sa decloraram tm
grev-a pot aumento dt ar
lirios Durante todo o <fs
e ama noite, a vida di
Montevidéu ficou piraü»

tado: nam transportes, nem
cinemas, nem jornais, oa
•operários do porto t doa
frigorífico» taiv4*4m *£&
ram á parada

•Ar CMILI

Todoa os marítimos rjf'
Volparalso entraram em
greve de 24 horas, proter
tando assim contra a falta
de solução pela ditadura
de Vldela do problemi
das pensões dos maritr-

A NOMEAÇÃO DB
MARSHALL

1 ansiaoM ataTo qus » ée*
mísbío do Seeretario ié Def««
sa do t9wtT»w Tmman, John-
Soa, rcsnltov principalmente
do fracas»*© da agrOesâo dos
Estados IJn-dos «contra a po
quen» Coréia, que, Se 7/HOríosa,
derería ae? o inicio da. guerra
total contra oe póvoa asiático*.
O Imperialismo procura um
bode «spiatório, i yCrdáde. Mas
b*o é menOo claro que ««sa der-
rota n8o é particularmente
daquele agente de Wall Str««tf
¦aagnaía da poderosa compa-
nhia d eaviação MVuHee Airc3*a-
hn. Johnson Subiu para o goVeT-
bO quando o listado Maior dos
imperialistas de Washintc*
cOnsid«-»rava a força aén-ea ®
fator decisivo na« suas aventti>
ras de dOnijnio mundial. E
cai quando a força aérea «fi
reVelou impotente para domi-
nar mesmo um paifl pe«3iuen«s
como * Coréia,

Não há duvida d* que a

subida «de Marshal visa is,
falo M**n*iner a fsaçio mua-
dial. Mae Me tsneral de
opcrtta fracasaou também ae
•ua tentativa ás ' *>«Mntar
Chlrfig Kai-Shek qU*ndo foi !
como enviado «áirácial de
Truman, à China, em. 1M5..
K o autor « to-tiador do
Umbem malogrado plano que
sem o seu tome e que visara
a completa submissa? doa po»

•voa da Buropa ocidental.
Marshall f*-*aea«sou finalmente
m *,gu»írra iria" contra a
União Soviética • na* ultimas
t deaesprradse tentativa* do

imper ialiamo ianqui para
Impedir a completa liberta-
ção do povo rhiníe. Mas por
acaso te« »uces«or ao Depar-
tamento ds Bst««io, Ache«on#
tem conquistado vitoria»?

£• que o qu* *st& sendo
derrotado fragOroSamente0 em
todo o mUndo, é toda a ««tra-
tégla imperialiuta — «íue s»
ehoca de encontr© á podero*
sa frente unida doa povot que
lutam pela par. « pci» inde-
pência nacional, cuja vitória^
esta sim, nenhuma força gosa-
seguir» impedir,

FAVORES A
FRANCO

As medidas de guerra o
fascismo tomadas pdò trà-
ficante de guerra Trumsa

delo a todos os gevé-toos ti-
teres de Wall Str«et ao
«•mundo ecidentalwf» Asfôm
é que vemos cada n°vo pas-
SP para a f asciatlzaçáo doa
Estados Unidos^ aer <oi>ia**o
aervilmente pelos lacaios ds
Truman, na Franca ou na
Itália, na Bélgica puno
Brasil. Os imperialistas ia»-
quês tratam de implantar
o terror mais negr* em ea-
da um de seus dommio$,
numa vã tentativa de impe-
dir a luta de massas em de-
fesa da paz e contra a domi-
nação estrangeira.

É o caso da Françja. eu»
jo governo fantoche acaba
de determinar a expulsão de
centenas de cidadãos, mui?
tos dos quais refugiado*
Políticos que não p°dem vi-
ver em seu pais.*

As autoridades france-
sas aglr-im de acordo cora
o plano de provocações anti-

comunistas e anti-sovié-
eaa, tentando faz*r erer qu«
as expulsões eram ditadas
como medidas de "segu-
rança" - argumento que na*"
convence a quem conhece
a crescente dominação da
França pelos imporialJstas
de Wall Street. Â ..• ||
. Na realidade, «« reacfcf
nários francesas,, cumpri-
ram ordens de; seua Ç^rj*^
americanos. A expulsão m
cidadãos estrangeiros visa
particularmente og 'esp^-
nhois exilados na /:.'Franca
desde • advento dó. regime
fascista de Franco em suafr
pátria, onde não poderftm
mais viver. É mais um frir
vo** a Franco, seguindo dé
perto a con«essão de um
aovo empréstimo —Àz 6T)
milhões de dólares"-— do
governo Truman a« bandl-
do Franco»

As expulsões ditadas pelo
governo titerc francêu ape-
nag acentuam o seu crescei?**
te servilismo aos banquei-
r°s de Nova York, pondo
em. prática m e d i d * s de
guerra e fascismo.

mw nhmàüllk
Diretor Responsável;
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RRERAM quase dois meses do assas-

sinio do dingenre comunista argentino Jorge Calvo,
merróro de Comitê Sxecuüvo do PC, e 5]ccretário do
ComiÜé Provincial do Partido na provincia de Buenos
Aires, e as autondadas peronistas - respornsaveis dire-
tas pelo monstruoso crime — nada disseram até agora.
Juntamente com Jorge Calvo caíiumorto pelas balas ar
sasslriaa áa ditadura de Perón © !5der operário e abnega-

2

US TO
ü» -•'.

do militanti? comutaist» Angel.-Zelly e sua. compan^éilira í
Zelma, seiadò gravemente feridos dois outros membriP-i
do Partido Comunista -argentino.

— As edeunstancia? em qme ocorreu o crime mor
tram claramente a execução de uma. trama diabólica •

orientada pela.polida secreta hOrte-americana ••*•**• ® Fe*;
deral Btareau of Investigation (PB!), visando particuiaf*-
mente vibrar um golpe no luta pçla paz, qne ganha »| •
.g&-a&âaa mskmm «ír^3ftík^v.Prec|samente. na-semina mà

if EQUADOI

A Confederado Ceral
daa Trabalhadores dt
Equador filiada á CTAl •
â Pederação Sindical Mun*
dial. enviou ama mensr
gem ao Congresao proter
tando contra a aprovaçlo
do Pacto do RSo ée }antí*
ta. Em saa mensagem. I
atferlda Confederação db
<|ua lese pacto rrdfltor 4
wfrm verdadeira, esrtt *
escravidã' e sarvil «ntrr
0i do pata aoe kteiesaM
guarfeiros «do imparisltora•- :\2* .--j ¦'.'_. *'' ' '*' !•norte an>ericaiio. *

•*- O Senado aprovai
! ama: moção de proteste

eontra o fechamento ê$
.. Jornal eomunisto cabané*HpV*. ent-juànto • Jornal
:.yÈ Comércio* declara çM

o, átp do rr^rvêrrio oa .Prb'-Socarrls -; "vem 
por.' ami

mancha a mais dá <Jesprt*
«glo a de Infâmia, 

'¦ 
síéfll

das nue \à caíram sflbre i
América, no qne respeita
à Hbérdade de Impiansí ?

,*..-.* BOUVIA
Os estudantes uníveUií'

târlos sé declararam .«*
greve, exi«í!ndo anistia ge1
ral'. Em conseOT^Sncia, f
governo ditatorial do paS
praticou Uma série de vio"

: léVicf^s contra os estudarf
tes que se enfricheirs^
r*nvno edifício da UniveP'
*%:daH«* e repeliram à bali
a polid?., Na lata W
morto um. póíkial e HoUV*
feridos d*5; pary« a par?©«

*# mwco
• O 'ex-presidente lázaffl

. 'Cárderias' i enviou áo ¦ presi*
•deíité 4^r^Qúbú'--\irpi^po^t

priaçãa iü>elc; ¦- |ovêrrffl l^3
vjorriaí^Hoyfí t>\mtW
¦¦se ''ho 'mesmo' ¦ senado K
Socarrás a Frente dos rirr
tores Revolucionário^, *
üni|o Gere!; doa Operário*

'CsmoonôSiSf; dò¦ !MexíC^
.direção do P:."C. ^xf

¦e-

can
de Estudantes
múlbereij... a •»aaísa*í-*'
atí<^tíi»^£j*s g .-„

iía Federação: t^aeí»
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fatiei. Cao Povo
a UMA quk^M da« f*«*»SO**#

ai e***e c««rt*M**2iai t)# *s*i»
js i*i,.*. í«^r**i»?niafti*'i doi d»«
.f.w» iktôifí *!• i>4*|.iiu»:»*.
(ti^utimcfci o* Vete§ do po»o.
0Otfti fto««* f*ã» ttóo» oa* p»>
MíS « Wl Wfj)l|0, •*»> V0I4».-*
m noa jormüia t ouvidoa ra
rédlo o sai «U*H*»*.ti»»*. Bo*
I(ratando ioda» at dtfjeuld*-
Qi* etiadai n*>> «i,,ft«*«ivi •
romi»**«do • wumÜ.* da» a»**
di4»a f*.*elM»s adotada.* !**'«*•
clía^a*** dowlaMol»» — *M t**''0
k,iitt**t'w os R»»«©t c»mll*iMo*.
oa f-indida-o* d» CHfta Popu-
lar, toncadot ou apo-Pdoa pr
l0* t«4«ttl>Í',l«S. •

O ron-Voiuo «i «re aa»' e o*f
ifm 6 laevlbvcl* Ji q«e • *°-
to é dado Oio r-OmOtttc *» um
l*arddo ou *• um .p*»o«rt.mn.
mas tíimuéw n um f*-«did.aio
ItidivitUialroanta. KacamOJ ee-
•3o o confromo.

í» . Distrito Federal, por e»
x<*mnlo, •**»*o podfroOfc fugir 0.
um pamlelo enifO dois eaodl-
ri,..o& uo Ecnndo: Valw©
Konder o Ademar de B-»rro».
Quem é d"pnmeIro? Um bo-
mem que lem uiu pa«ado do
luu e fldddade.oo lado da
c'asso operaria e pela cm»*.*
clpaçôo do anasa Páiria. Ato-
d amuho jovem, em 1035. ya-
lérlo Kontler compeendeu que
a Aliança Nadonal Libarladora
constltitia uma barreira pode-
rosa no fascismo e o camlono
da' libertação na.-ionnl: filiou-
se i ANL c foi um ativo ali**""

dna. reelia-ía t. AJtaçft w
lírio Koodff «OÍmi prfcáo •
i*, ir!»» T..ÚU-.4 d«
DSaoraoea do ditador WrfN-

Uso Bafer?- •>•»** i*'*1*"
(..i K» «io* » m*la icflitiUi
B:i'*í -*•; :1 d» po«o braadel*
ro.um* »*•* qw* poit*Anoeoa
fitd a teu ^j^do* M**s nSo I
«Ô. A v-J.» di* VaV.-io Koodel
«ti chrto d# dtMleftÇâo «o tu**»
«o povo. I •». -.*:-.»pi» - «*pi*Od»o
ml» rea. Val^O Konder rOrao
um patriob. &n*t«ri*% braai»
Je;rt» doa nWt emto«nd«s —
fcneetido t*?doa os eoaeur**
a *.u»- cOw*».r»«€iit apr»ar dM
dificuldade*. .uniu»' » quo
lhe (riavam o* inelot «''• ¦••• >
da dit»d«»ra tstndf novl^it —
V*lírio Koade- fo «.ocftrffc*'
K»do, durante * r*»erm, de
ii»; .»'«>;.ur U MWtici-a» d0
saúde dn nos.*& b*«t mUKar da
N*«.. i Havia e< • ¦ fui .»<< *

temorea de que • ••' • Ia
i. nU:'.- traniíPi^rjidojt — p.">-
p*5itad»menie oü «ío — f<e-
lot .|V»Ò.\» hi ;!.•:.:».• r'1'¦'•"''
que vinham do Norte dn Afn-
ca.*e OjrjialhiisScm por iodo o
Nordeste. Esífi perigo wlngit»
nSo só os toldados al{ aquai»
telados. m.i* também n popu-
IfK-Uo cMI. Valéfio Konder fio
deparou, no**ent«nto, com umo
forte barreira de «iií;<»i!d »<l'-*i
qne lho criavnm n» autorldniej
norle-aroericonas «* Natal*
Os militares ianques nüi con-
•eotlam a inspeção do seus a-
viões o chegavam á n-.d^cl»

RUI F
dc prender ea aoimi su"rd*n
asAltárlos. Kood»*f aiw*» obri-
tado e ap*>iar p*ra a m*da >>
ta autoridad» bnuMeira *U
letodonada — o brisadpiro R*
duardo Oom«Ti* PÔ*lo ao P»1»
de tu*!**, pedindo <a|-l» bran*
oa pa*"* pod^r Cumprir «ua
•nu»-*•». que r,..,,„ a»*ndo *ert-
amente tnirat/adn pelo» ameli*
canoa* O «Uai c4nsdjdl»w uai»*
im'>r'»K»'-* o autoritário fo.*-

.aadeiro Oom-w* mal tM-neu-*€
ait*ndé*lo, |>tnpond«odo"ihe «*•
camente por »lma do íVmbro:

~-"Os omericftfKw rtítcHítu,
8© éiw nüo pormltxin n imp»»-
ção, então n**e se f*** Se qui-
rem prender os .'uo-d»* »ao'*-
tàrios, que oi prendam"*

VolM*» nflo «e conformou com
A prwivjd'1'.íi* r.'si.i,-i. do br»»
j.udclro Clomic dlnnte Cem iatt-
qtJfí. R.itpondíu t|i'i* Iri** 0>
jiróprio dirigi,, a» InipwVr*.
desabando aíi-.t.i n-^ordc».n de
prlsid cont*»o ©s nossas traba-
Ihadorci do Herv^t» B*niUirjo.*
Por rir :• ;!•»•• dificuldades. :'-
tou avnntc o combate sUlemi*
tico a tnftUrto c c0m •¦¦• succV"
ao que n TJNRRA pediu * su*
desisnaçío para* *S'.at emp""*-"-
endimonto n* Africn do Nort*.
onde os tioldados nmcric-v.ot
morriam mal» doa cndc-njui
do que dos combates' com or.
fascistas. Em 1944. Vnl6rio
Konder «crvlu junto as trOpa*»
HladBj cm Dnkar e. n»f«to c0"

ACô v
¦o wédi« itaaltarteta, m**0
«... u a lUlia e paro a Orccia,
d* ltHS a lt».o.

Nu apo* surrrm, doitaea-it
novamente a f(*u»a da Valéria
KondVr na «ampinha comrs a
tntresa do w>ao petróleo aos
tm*!-* dc Wali Street, Como
m»?mbro da direção do Centro
de i-:-H.í ji a l>ctr*4l do Petrô'
loo e da Kíonomla NaelonJ,
portorrru qu»»»- lodo o pa(i,
mu a ......piiiU patriótica que
Impediu a »H*n«*uma».5i» do um
crime, já ,*• 'mi-diuuio pela dl*
mdiira de Duir*. '

£ Adhcmarf ty* toioríiu»!!
rcprcs.nijji o atu»l interventor
de Dutra cm Sio Paulo •* ur
didaio a J-r-ando.» pelo DUlrttw
Pcdtfal? Que íejlofl «m bene»
fleio do Bn»U e*l«tcm em wa
vldft? Vargas, em rcc?n.f« mo*
'ruórjus. reveja ter demitido
Aderulr dc mterventor do SAo
Paulo, durante o Estado Novo,
nelas íalfr.lrtlns praticados
por ôle com diulitiros do TA'-*-
do. 8*»i *.»róprif. 8çcretárlo da
Fazenda mostrara* a G-HÚl-o
as provas do peculato de A
detnar. E cc-rao Gcmllo» nua
admjtin concorrente» mal* au
dacioSos do quO Ole mCsmo, r«'
tirou-lhe. a iuícrveiuoria pau-
llaia. ,

C«*mO governante, «tualincit-
te que tem feito Adhem!*r?
H'insuciu dc^çonlaOce sit.w
imundas negocíc-a». que são pir

bttcas a noí-âri»* P o «e»**»**
ia .i» VAijf*. S o *hamam t»
s*ijrcta»lu". II e toinrv nt*v
pfoi«eA44 jantaii eu«»*p;W*'

iu.-.\ drmsgpfla em là*m da
t\*m operift** pode aer d««
t*.--* «.r.vi» c*a»« dota *imple* f**
ro,: «tu» vfiij, odi»*so • um p'***
jcu> d» mn. >' -i.» de af»'»*».»*.
do*> |e;rov»irlí-i • MrtldéTCl
pub! <.»» • o aiH*-**(nlo fito •
premeditado da troa brov<*a dl-
riàjente* c4iuiJ**n»r*«*»-. *-*Oodoi
Mani» e 1*'*«**» em tupi. E
que dlier «tos .»*•«,Itoa A ím-
prro*a popular «w 0&o P*uiO,
daa Saa-aami arr. metidas po»
H.-..U contra o ''Hojs", H0 í»0'
pulai" t outros Jornal» da
tla»»e operlria? Que di/er d«i
chAcinns de partidirloi da
p<ut. nai quais foi ««.Minado
barbaramento Vicente Malvo.'i
e i.í.-..u durante longog mesa*
Pedro Alves de Ollveiro?

Nfio, o pi^Vo carioca tem u»
ma <rndlç2o tir luta contra o«
tiranos o contra os crápulas,
que nio pcrmlti-i que no Ittgnr
de Prestes, no Senado» so sen*
te o ¦Angulnirlo negociata A-
dhemnr de (Urros. O povo ea-
rloca saberá dignificar o seu
pat»edo, i*a.o...e**do VaJéílò
Konder O repudiando Adhcmor.

Vali rio é o futuro j Ademar
o passado — >•"¦ passado pô
dre que varreremos oom todo
o monturo dn opressSo ,* ml*
•cria das clames dominante»
que AdPmur icpresentn. Um*
passado cujas rajzcs «er3o
CXt»rpad**6 com a re-illz;st*ão
do Programa dn Frente De-
mooratlcA de Libertação jNa-
cional quo PreStcs nos díU, cm
ru recen»e Manifesto a do"qual
Vulério Konder seri um deci-
d|«JO OPTcnsor* .

EM 1947, nà Rússia, foi
aerrúbadó o govôrrio fl*»
•ricos. O povo e**a pobr"» e
oprimido» a miséria o a fo-
me eram enbrrt.es. 0* povo
íea a revolução. Foi a Pr*"
méira'revolução verdadeira^
mente do povo e quetriu*-
íoiino mundo. ^TliihiV' ia
f>arfí<l.o ò müàdò. que'. cr*
•6 dpa ricos. Os ri^íudo
íizéram para retomar o
governo. Cercaram a Rua;
sia. praticaram os maiores
btwbar^dádos; disse ram M
Waiòres*'infâmias. Más*1- f*i
tudo ihütil. O pOvo com tór-
db o sacrif-cio soiib'é-r*slsr
tir. Agora está ai o mundo
«Ocialiata, feito por sÁúelea
flueerain Pobres e são h de
%xm poyo pòderosof onde tp-
'dos .têm conforto « beiiiL"eSr

Nesse mundo, as grandes
¦fabricas, 'usinas,- 

os grandes
armazéns e lojas, fazendas*
palácios, mi**as, florestas,
«estações de águas e hotel*,
a imprensa» são do povo.'As mercadorias não são
produzidas para enriquecer
meia duz«a, mas para sa*
tisfazer niilhões e milhões
de pessoas. Por iss° o seu
preço baixa, sempre de ano
a ano. Todos trabalham c
ganham de acordo com a

_ sua capacidade. Todos Ua-
tam de lutar, unidos por
nma vida que melhora dia
a d>a. Há dificuldades,
erros, enganos, isto é nali»"
ral. Mas quando se trabalha
«em fito dé lucro, da ga"
maneia, da exploração e sim
fcom entusiasmo c confiança,
"a gente aceita no fim F o;
que se passa no mundo s0"'
tialista. Nada se faz íá sem
trabalho mas,. depo-s de
pronto, o resultado com*
rpensa. O trabalho passa a
feer uma honra, o melhor'titulo 

d[o cidadão. Os ope-
Irârios 

' 
estão á frente do

'governo», ajudados pelos
feaineoaeses. Não ha desca»c

.¥iT.-*.-ij.a»B»ta^aaaaag5aaaaaaaaaa.*»aaaa^j»*>*»»»»»1- aaa aa»—aa——I

ÕMuiido Socialista
D ALQDIQ JIITRANDIR

prego» Não há parasitas».
¦-. Não h a m a.ís r lc o.s R<-

luxo. Rico somente é o povo*
inteiro. Instrução £ pari',/todos, 

sem diet-nção. lajstru-
4(jç^ gratuita. ,0 goyêrno sa-' 
^..pre^iàr-.e desst»cAr,„co%
"mo as .melhores homens e .
mülherea do. pais,. aquelcá,.

,' 
*qpfi'. 

mçfhdr trabalham e ,

melhor estudam. X)s sábios
fazem a aua dência para
servir ao trabalho. Aquele*
que inventam f»9v0a Pr0"
«essog de mel^bfia, dè tra-
balho para produzir maia e

.jca-ísar menos, são premia-
dos e conaifÍera40»- beFois.
Por i*-^, n*> h^ no mundo

.,8QÇ*alietV.o quo.se vô,neste

mundo* dc umá minoria <le
licos; ^tn terrível Htta pe-

r laNidãVíJè ítns"contra oir
tros, essa luta feroz para
viver seja dc que maneira
for. Cada homem °u mu-

. ••lher**»** mundo socialista
tem^í-seu lugar na socie-

"- dade.-Não-há* Prostituição''^*iÍ^^^$^0Í 
,fe$í^?

. • asaassinofj. -Por i??o. se

exti nguem as misérias, os
sofrimentos, os ódios." i'or-
iãao à .mundo socialista hão

' quer a jjxiérrá; Sejiihünao
sççiaíinta^o dó i/âbalho e' 
fa/. pliRiios'rperVÀ iiielhOra'
semnre como cjuerrer ár* >

NO BRASIL
+ tASSIATA

...
Oa moradorof áú iDtev

go* U.K., t«aliiaram vibraa*
le munifesiaçao contra o t***
vio de tropas c de genecoi
alimentícios de nof*o pait
para a guTra dc Trumaj»
contra a pov0 coreano. Of
maufftístantea, depoia da
concorrido comido, -*esCi*
lariun peiaa priocipais ruaa
daquele auburbio cartaca
entre aolamnçoea da popu1"
laçâo.

* OESACRAVO

Democratas gaúchos mf
njfcslarnm da f«:ma mala
elevadn o repudio p°pu'ae
ao qiHsliiig Plínio Salgado
candidato da UDN e dos In"
tegralistaj á senutor-a pela
Uio Grande do Sul. Grnnda
numero dc populares .leafl-
lott pelas ruas <»c. ?°rto Ale*
grc carregando, cartazes de
repulsa ao espião, lutando
contra a policia dc Jobim
que 

"tentou dissolver, a jna*
.'. nifestação. Poste^iormen* -

le, á'míissa apedrejou à n6-
dc do PRP, onde se enco1*-
trava o chefe : integralista»
que fugiu cm pan,l-o' polo»
fundos do edifício. .

ÜM TOLIGIÀL FAíy
Y-Y:~ ostá

'O 
poUcla>fascisU Kafaél Cor-

riêa tÜ8 'Oliveira chegou *ó par0»
axlsmo d° - desespero.. Anto a
perspectiva de derrpta cer-ta dó
Brigadeiro e de . Prestes .Maia»
depois do aparecimento dos Co»* 
munistas no ' cenari**' ele*toral,s
o cào »Je fila de Júlio MesquÚa
gaiu em campo com quatro pe-
dras na. mão^

, Rafael edita as piores Infâmia
as contra, os comunistas; inyen-
tando alianças que èle sabe inea
xlstentes, C0m o objetivo dè ex-
torquir d0 alto dero apoio Para
a cantiídatuca do • Brigadeiro.
Rafael é cinta) » confessa a suà

«, chantagem. ....;
Rafae.l 6 um servlçal de t°dqs

os poderosos.«Tem uma gorda
sinecura^a ditadura de Dutra e
para isso, serviu d? tapete pri-
meiro pai'a Samuel Duarte e de-
pois para Guilherme da Silveira.
Rafael é hoje o que sempre foi:
um Panfletário a favor do3 po-
derosos. um serviçal sem pudor^

Quando Rafael regressou dos
Estadog Unidos em 1945, depois
de comer durante anos a f*° ua

gamela de ouro do,Estado Novo,
tentou fingir-se democrata. Li-

gou-se aós meios esquerdistas

pára dar serviço aos amèrica-

nos chegou até a escrever con-
tra Berle. *%s d è p o i s os
patrões reclamaram. Rafeael es-
tava se excedendo. E Rafael rea
cuou^ passando a fazer artigo
elogiosos ao embaixador de
Wall Street Logo em seguida
se sabia que'Rafael estava traba-
Jhando para o FBI, « policia po»
litica d° imperialismo ianque.
E Rafael, de fato, pertence *

¦aaaaaiaBBaMaattaarJaaiaBBaaiBaiaaaiaiala 
•**"

-• •»;• ¦..(.- 
.,'

[FERRO EM BRflSJ]
-

»«#»*»¦

Gesta*/» americana. Ele é um
colega de B0ré e dai a razão de
fa-zér apelos a BOré para mus-
sacrar os comunistas, como fe*
no "Diário de' Nt-t-c-as" do VI

do corrente. Rafael ageconSci-
entemente. é um infame que»se
despiu do menor resquício ic

dignidade e pudor. Quando.ele in*

Bulta a opinião pubUça nacional
com Beus artigos no pasquim
"Diário de Noticias", de onde na

pouco fora posto no ojho da ru»

com um ponta pô nos trazeiro?,-
Rafael sabe que esta fazendo.

Êle Ver se fecha^m odas as.

portas para os seus patrões ian-

quês, e diante dessa perspectiva
negra, chega ao auge do dese-i-

pero. Ê um qui8Hng miserãve'

que só desperta asco expulsa-

O OBSCURAOTISMO DE

VARGAS:

No sèu torneio demagógico pe-
los Estados, o tirano Vargas te»
ve o desplante de declarar que
o Estado Novo foi o regime ide-

ai para os intectua*st Getúlio toa

ma ares de Mecenas e c.onfunde
dellbe-adamente um Carlos
Drumond de Andrade ou um
Lini^do Rego com a Intelectua-

lidade brasileira. Mas a nossa
intelectualidade nâo se compõe

de traidore«<t-c do .,robuta4bo-.a- 
j

podrecidp do que serviu á dica

dura. -.4:
•¦-.: Para provar que Getu Uo." on-
tem comp hoje; não passa de ãui

mentirosp da pior espécie, qu1-
Piòi-urn a cada passo mitificar
nosso -povo basta que., sejftm
citados -exemplos . nist°rÍcos que
assinalam seu tenebroso gover-,
no no campo da at^idade 'nte-
lectual. Foi depois do golpe, de
10 de novembro que s° fizeram
as prim^niras fogueiras de li-
vros e os primeiros expurgos
de autores das bibliotecas, coi-
sas essas"" tipicamente nazistas,
üuem mandou queimar livros
no Puteo da Capitania dos Por-
tos da Bahia, em 37, senão üe-
túlio, conforme ata assinada -pe»
lo capitão de fragata Garcia P'-

res de Carvalho o Albuquerque
8 pelo-então tenente Luiz Ligu©-

ri Teixeira, delegados, para ess«
fim. da Comissão de Estado de
Guerra? Quem mandou o coro»
nel Pio Borges, Secretario da
Educação e Cultura do Distrito
Federal, expurgar as bibliotecas
da Prefeitura, senão Getúlio? E .
qua tratamento tiveram os intele j
ctuais? Quem lançou n0 camPO
de concentração da Ilha.Grande,
com trabalhos. forçadosr o ro-
mancistá Graci'iano Ramos?
Quem exilou Jorge Amado, o
maior dos nossos escritores, per»
seguindó-o até no estrangeiro e
contra ele lançando a matilha
do D1P? São fatos que esma-
gam qualquer tentativa demago"
glea e confusíonista do tirano
eatadonovista. Getúlio, com» to»
dos oi ditadores subestima a
capacidade das massas^ pensa
que o povo *S desmemorjado e
abúlico.

íruerra, qúe- cléstroi o tra-
b:i!l\o.foiio? .,...,-, k i

,N6 mtindo soct-alista ha
¦ iíiui{j.is ''"aCQes que sé ju»-?

taram/cpmo irmijs; iS a.ljn^
ao Jtàs^^pub^^;^^'-^
iistát L-:Svitijçi^s..Ó^ifjni^s';
moníe 

'Üo^-^^W^.VjNr

de ser pnarhada ^béw;
ci?m estas letras: ,/,.'Ü.R/S.S.v '.';'.'-, '(; •

Na União Soyiética . *&
pode haver ma*s òs parti
dos dos ricos* Selánão há
mais exploradores e-ban-
queiros» como pode haver
partidos de ricos? Seria
absurdo se ° povo consen-
tisso que os exploradores
entrassem de novo nessas
nações e quisessem orga-
nizar de novo a miséria e- a
exploração dó passado. Ú
único partido é o povo, di-
rígido pelos operário^ e
camponeses, que se chama
Partido Bolchevique, o -t>ar"
tido Comunista da URSS
Nesse Partido, Os ope^ário^
cs camponeses» os homens
do povo discutem livremen-
te as suas opiniões. Cada
qual diz o que pensa e a
ma'oria é que decide* Os
dirigentes dêsse Partido
saem do poVò é continuam
dentro do povo. São os no*1
vos grandes homens como
nunca houve na história
da humanidade. Antiga-
mente, grandes homens era
sempre tido como homem
do mundo dos ricos, Hoje,
não, os grandes homens

(Concluí na TT.* pág.»

' V Çrandè m**ssa •Aiu,fis'ru-
.'as, em Recife,,protestahdt
çoptra. o ^umeptp. das, pas-
sagens dc Ônifcu^ .0 yigoi.
dos protestos tomou tal vul-
to que o gQyorno.foI obriga-
do a cancelar imediatamea

., te ,o. aumento que havia con"

.. cSdidp.-. ...>.;. . ,»* ¦•¦\

;;;> çanpiíatos >«>
PULARES

'^^^ij.e^Ii^PÚTSe 
eni Úberíari» •;

dia, Minas Gerais, concor-
rido comicio no qual.for im
apresentadoa ao povo os
candidato!*" ,da Frente Be-,
mocrática de Libertação Nar,
cional aos cargos «-ieti-
vos naquela cidade. Há can-
didatos populares aos car-
go- de prefeito- vice-pr«f

%fe*to e vereadores. \

ir SOMOS CAPAZES"Se somos capazes de te-
cer o pano, montar as má*
quina? c°nstruir palaceles,
somos também canazes da
dirigir nosso própr'o go^er-
no, u.ma democracia popu"
lar" - declarou á imprensa
a lide Operária paulista,
Salvad°ra Lopes, dirigindo
ao proletariado bandeirante
uma conclamação para. M»e
apoie ativamente a Frente
Democrática de Libertação
Nacional.

* GREVE VITORIOSA
Terminou com a vitoria g

greve dos professores do
Colégio Estadual do Ceará
que teve a adesão imediata
dos estudantes.

mo» 16-9-50 — VOZ OPERARIA « Páa. *

¦.^'"^U.^Vi.iiv -
,.*»..;''y^^^..',-...~.y^-^: ''^'.i^^ds^~- á ,\ ?. ¦

,-, Vi.»,»,



*i»m^mmmmsm*. mr^mm^mrm^mjm~q^mm»^m»^^m-*mMmSW»^~^m.^*m^^^" ^

» -'i

Vovas Tarefas Numa Etapa
Superior da Lutai
Pela Paz

NA SEMANA dt t3 o 19 o» »ov«flPt*. ^ro»*mo
reevdrsr^ M Oi-Brctenha o Segando CongretJo Munr
Jial dos Partidsr.o*. «ia Paz. 5# o prinu-tro Congresso.
munido em abril dc 19*19 rm Paris congregou mais dc
500 .nlM.ô^s dr pea»oas dc todo o mundo. nao hâ duviu t

qut s maior parte da humonidadc se representara neste
tvvo conp.rewo aue se anuncia.

Agora, numa situação n<*va — quando os lmpemusr»s
•aericanos e ec -, sócio» passom tos atoe de guerra
impirondendo a agressão aberta, como ne Coréia e cm
formosa — novas tarefas se impôeir aos partidário» ds
Poz. é dn máxima importância prosaeguir ns campanha
sela protbiç3o da r-'*mo atêm.ca. Ms» j* nío basts isso
E* imprescindível ampl5»r o campo deafão contra oa in*
eendiários da terceira g«erro mundial Dal a Importância
daa novai tarefas colocadas perante ss organlxsjfca\J*
paz do mundo InHro pelo Buresa do Comitê Mundial
dos Partidários do Paz. recentemente reunido em Praga,
dpoois de ter marcado a data e o local do Z° Congresso*

/.• 
— Continuar a luta pels proibição das.
armss atômicas.

#y« — Rcducâo gerol e controlada dos anua*
mentos de qualquer natureza.

o .• Proibição de todas ss formas de propa-
tJmmlii em favor da guerra, em qualquer pais

jf° — Demincic da opressão armada, onde
T -jo-»-» qur *>h se verifique, e condenação da

inte»ve*.ç:>o estrangeira nos ossuntos Inter
aos de qualquer pais.

t

rm> não significa <?ue devemos abandonar a cam-
oanha human-tária pia proibição da orma atômica.
Anenas essa campanha entra numa nova etapa. A orma
at«>mica é o maior perigo que pesa sobre a humanidade
Aa-im, não pode haver um prazo fixo para concluir e dar
por finda -. campanha pelo sua interdição. Esta campa-
iha só pode terminar pela vitória dos partidários da paz
0 ;mportsnte é sab3r ligar o campanha pela proibição
ii arma atômica com as novas e imooríantes tarefas le*
,ar.fadas prio Bureou do Comitê Mundial. No nosso
«aso. par,m!l?rmente, lutar sem desfalecimento e co.-r.

:*»X$s atídacia contra o envio dos 20:000 soldador brasi-
í-eiros para a Coréia, contra, a participação da nossa M«i-
?ir?ha na guerra Impsrialisto americana' contra os 50
niíbões 6e -cruzeiros em gêneros — tirados á boca de
bilhões tie fsm!ntos do nosso pais — para alimentar os

TGssores do h-roico povo coreano Denunciar, a selvage
-.va iarèpé na Coréia e exibir a solução pacifica da ques-

iocorenna. 5-5 -n-rsim estaremos dando i nossa contribu-
. :ão á ítría ¦¦pila paz — deverde honra década patriota.

.f<*'" '¦**, .- 4r _-"• 'r .'¦¦¦¦
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Porque os Ferroviários Luta Pela Paz
üURANTE a ultima guerra, quo foi uma gu»rn

justa contra os agrt-aores nazl-fasctsts» e de libertação
dos povoa, os ferroviários brasileiros foram submetido*
pelos capitalistas nacionais e estrangeiros a um regime
de terror e exploração brutais.

Os ferroviários suportaram?

/«- 
0 HORÁRIO Dl GUERRA - Quer no tráfego,

quer nas oficinas foi Instituído ó odioso "Horário dt

guerra". Os ferroviários tinham de trabalhar iwntcr
ruptamente. de 16 até 36 horas, fazendo estalantes ta-
belas. E aao recebiam ss horas extraordinárias. Na
LeopôkJina, por exemplo, os gringos britânicos obriga-
t/om os ferroviários a trabalhar 24 horas consecutivas t

pagavam apenas 8 horas extraordinários.

2- 
A OBRIGATORIEDADE DA RECULARIDADE Dt

VAPOR — Os ferroviários foram obrigados a manter
nas máquinas a mesma pressão, ¦sendo lenho verde em
voz do carvão de pedra. Pars atender a essa exigeno*
absurda os ferroviários tinham de trabalhar rongaa jo«*
nadas, intoxteados de fumaça, o que ocasionava o esgo-
tamento físico dc fogeistas e maquinistas, doenças e
oté mortes. Na Central do Brasil muitos foguistas e ma-
quinisas ficaram invalidados para o trabalho em conse-
quéncia d*sse monstruoso regime.
O — DISCIPLINA FASCISTA — Foi Instaurado nas sr

«*odas um verdadeiro regime fascista. Os ferro*********-**

fe- j|B PEtAlMnROICÃOOABOMBA |
ffiBB «WW/MS«0l0WO0OflRASrL I
m^"***TS^*Jv*aW f^\ ~^* »m *Hr

Mp '^ —>—,., sir ^r^áTmmsmst *s ^kwmZ^^ ITj^mfírfrfm s^fís^mm

_.•'*? .'*«'í^t_.v;** tíi *.&*í*a'í',._ j" '^w.Wv.:-:-:.'G«á^Pw,iX«••'inw.'
Sebastião ÍMaú!'dqs.M&iifi, de TaíiSfcb^^SSxrJaulb, $a- J
ra rcfoíçõ dc^suà;pôsip|^ft9 Concurso d^'^^ í-OPER^ j
RIA pela vítbi|ííí^

Dinart'há vá^ãs'^
¦?ar, caadid-atanâo-re^ãfsiiíS:ao l,o ^remi^ urna.viaè^:
ao Rio ou Sao Paulo. :"'"

Dcsenvolvend^súfti éttyiaáde de parMdario da Paz no
Município-de TanabV Dintfrt aésegurou ò"sucesso.de seu
trabalho partícula:mente através de reuniões de campo-
neses, com os quais debateu •PíOblemasv^e,lhes.in;teies-
sam de perto, com0 as reivindicações mais' imediatas, e
ainda a lutacontfa a g^r^a-^jp-Qi^a o.enyi^.de brasílei-
•os para a guerra norte-amèricariíf ha Coréia^."*

Dinart tem. gpccjjtrft-dp difiçuiaades em seu trabalho
^as consegue''ve'"ce-râs t'óman(lo novas ítficíatívá&i utíli-
zando novos métodos na campanha de assinaturas e con»
quisí ando a adesão para a campanha paíriotic^de-n-ovos
contingentes de camponeses, 'èhtre os <iiiais já-ttcolheu
mais de 1.200 assinaturas,

Informa-nos Dinart, .n^.suá ult^n^íçaita.-auo-.na Fa-
«eiida Bíorchi o tatuira mandou apreender as listas con^
o Apelo de Estocolmo çontánd^*^
e mandou-as para a delegacia de Policia de Ríõ Preto. O
mesmo aconteceu na Fjií0)j^^ Po-
cento das assinaturas coibidas foram recuperanás.

Din art comun ica-nos: ajn.da ..quç se.u- f ili^p^Budenisa r.t
Dinart dos Santos, de 10 anos de idãwde,'-recolheu sozinM
200 assinaturas contra, a. arma^atí>m4ça. f1g.ura,a4a pa de-'
legação que Tanabi enviará ab Congresso Estadual de
São'Paulo, juntamente com -BÉg^-^-J-pf^-iy^^. Jcsus
Amor ira e João Cardoso, que se' destacaram nâ campanha.

Finalmente,.o recordista dowC^íWLW^0PE"
K ARI A pede informações ' s'obré':r 

'tiBW vfí^tertíb'*aavers4jrio
Celestino Inácio da Costa, de Campina Grande. InfeJi^
menteí.«CèTõáíSíD Wrou^ias,* P^^Jraã^POOr^^i^as^
-¦& munas G?iti~'è^i.lia 'ti^ '" !i'

eram multados, suspensos^té, presos se r)âp conseguiam
evitar qualquer atraso nós "trens ou na conclusão áe ser
y.iços nas linhas e nas oficinas.vBírstava um.chejpe r©q-
cionário acusar qualquer ferroviário de 'sabotagem"

pára que fosse perseguidp»:.transferido pa-«a localidades
distantes, dem!tidot preso e processado.

t% Muitas vezes o fe rrqfviájjo.; largava uma .tahiela de
;|6 e 24 horas e ia paro casa dormir, para ser arrancado
da cama. 5 minutos depoisrpara-pegar-JBUtra -tabela. Se

¦\fè recusasse a fazê-lo era logo punido por 
"crime de de-

sierção". ; V;:. •••. '¦/¦¦- •
•;-^| — SALÁRIOS CONCELADOS -- Os solários mantr
•íQr veram-se congelados, mas o custo de vida subiu em

: mais de 200 por centot sem contar com o racionamento
è cambio negro dos produtos essenciais como» a carne, o
açúcar, a banha, etc Durante » guerra- a situação «3os
ferroviários foi de maí^fome e miséria; 

'Nâo 
podiam

reclamar aumento de salários ou protestar contra as ar-

bttrartedcdcs, «xte tods luta rclvlndlcatória era •«,»«.*
da sar.araol4r.eoie como Máto d? sabotagem .

5S 
DESCONTOS COMPULSÓRIOS - Apesar d*

salários congelados c cado vez moi* baixos diante <k

do aumento do* preços, a ditedur* de Verga* «inda
descontava compulsoriamente meio per cento dos salários
dos ferroviários a título dc "bônus dc guerra1' e um p>i
ccnlo para a LcRtâo BrasUeira de Assistência. A classe
operária, faminto e oxpbrad», arcava comi as despesas
financeiras da guerra, enquanto os capitalistas acumu-
lavam sapcrlucros. suocrlores. em media, a 200 po
cento.
yj mmt NOVAMENTE, O RECIME DE CÜERRA - Novr
O mente, vai sendo relntroduzldo e com brutalidaò
maior, o regime de guerra em nossas ferrovias. Sor
rotelramente, volta-se a p*r em prática o odioso hora*
rio do guerra", como já acontece na Sorocabana- ond<-
foram introduzidos as chamadas "fichaa de produção",
pelaa quais os ferroviários são obrigados o executar er*
curto tempo tarefas pesadíssimas. Na Central do Bra*
sil, cm Lafaiette, os guarda-freios e groxeiros não têm
um só dia de folgo: trabalham, inclusive aos domingos

.e feriados, sem qualquer horário e sem qualqusr au-
mento nos salários, pegando- muitas vezes, 30 o *té 40
horas de'serviço, ininterruptas. Quando chegam 2 mi-
nutos atrasados oo trsMho, são descontados no salário
de 2 horas, qu»ndo nâo são suspensos. Reduzem-se os
salários: na ViaçSo Cearense, 133 funcionários e servi-
dores foram rebaixados de categoria, enquanto os dia-
ristes tiveram seus salários reduzidos. Na Centr*! áe
Brasil, em jacarei- og diaristas só estão recebendo 25
dias de salários por mês, embora trabalhem 30 e 31
dias. E já se trabalha, em todas as estradas, sob o con*
trole direto da poMcia. Após a agressão ianque contra «
heróico povo coreano, segundo noticiou um jornal dt
imprensa "sadia", a ditadura de Dutra mandou reforçai
o policiamento nas ferrovias, a fim de torná-las verda-
deiros campos de concentração e de trabalho escravo.

7— 
MAS OS FERROVIÁRIOS NAO SUBMETE»

SE ÀO — Durante a ultima guerra os ferroviários bu
porto ram patrioticamente a situação de fome e opressão
certos de que- naquele momento, o que fundamental'
mente interessava ao nosso povo e á classe operária err
o esmagamento do imperialismo nazi-fascisfa. Ma^
atualmente, os ferroviários não se submeterão ás medi*
das de guerra. A guerra para a qual a tirania de Dir
tra quer arrastar nosso pais, sob a - direção dos nort-e-
americanos, é uma guerra imperialista contra os povos ê
a classe operária, uma nova; guerra d-6 Hitler contr* -f •
qual lutou heroicamente o proletariado bra£ileirò. 1.1 f-Os ferroviários lutarão em defesa da paz, pef-òs
seus direitos, pela libertação nacional Os ferroviários
sabem que a paz é fundamental para alcançarem um*
vida livre e feliz., Se o governo ? assassino ,oue. ai estfá
reprime sangrentariçsnte as lOtQ^dos.ferroviari^
o fez 'durante as grevésda Lèòpolcfiína,' dà Central dt»
Brasil, da Sorocaba na, da Santos,-juridfóií--da Rede Ml
neira, a que crimes, não chegará -sobi.umaregilrne ár
guerra?

Os ferroviários não permitirão o^e nosso povo se|^
arrastado á guerra imperialista, e lutarãor.ggpra por sua*
reivindicações e pelo cumprimento' da palavra db:brden:
deft Prestes;. "NADA» MAS ABSOLUTAMENTE-NADAI
PARA A GUERRA .llOlPERIALISTA?' í-m >. v.w ,

Etoârat
**-"y

37 Oficiais das divisões
24 e 25 norte-americanas,
que foram aprisiofia^ípé*-
Ias tropas libertadoras nor-
te-c°reanas» enviaram ao
Conselho de Segurança da
ONU uma mefísageift-.lexi*-,:
gindo que sèjaim; tòmadas âs'¦'.
medidas necessáriasjà fmi. .
de fazer cessar* itóedi-iáft-''
mente a agressão dos Es-
tados Unidos á Coréia*

Esses oficiais dizem em
sua mensagem, entre oátrai
coisas: « •.

"O povo coreano nos-re** !
cebeu com ódio c hostilida-,
de. Os exércitos mercer.à**,!>

--rios da Coréia^.dcj;Jjp) vnãp.

¦—-¦= .[ .„ - : 7^z- , "*r**rrr*--'' —— ¦¦¦ -¦¦¦¦*¦ ¦¦¦. ¦ i m——i. ¦ ¦ mmmmmmmmmastÊtS*

de Ofioiais ftii©rioaiiflá:0".M?ir^'
rear. 0 povo da Coréia

ctbrndena a intervenção es-
/•-•trangeirai.e. apoia« o regime

de Kira Ir Sen. As nossas
observações confirmam um
fato importantíssimo: a

í içppdilaçãt) de ,ío4a^aí ^oréia
àuér que o pa1^ s'e tome

' .uni4p.e-JiYr-e-v. O jovem e* 
giòrfoêò É3cè*cit° Popuíar
«oreàno — acrescentam os
oficiais 'tiftrté%ííiéricános ~-
luta c«m o apoio de toda a

¦população *dá Coféia, e é
por isso que combate pode»'''ío&iHíénVe ^8-Íl!rtt'pa*é> norte-

..americanas,, as quais não
^'^o^&^ontt^^^aS^ço dc»
.Exército.Popular* Os bom-

feitos pelos nossos aviões
contr-a hospitais, igrejas,,
escolas/ casas de.morar,
serve apenas para aümén-
tar a indignação do povo
da . Coyéia contra as .tropas
norte^americánap. É"jprecisr/
considerar qúè ' Òs' no's5os
aviões lançam bombas sô-
bre ob-jètivos nâo militares.
Nós mesmos estamos vivei.]-

• do num ¦ bairro;.resir1enc.ia}.
e estamos sujeitoS' ás in-
Cursôég ban^idéscas' dóá'
aviões-, norte-americano.s*-.
Não *Rri§te ,motiyp. algum.
para; çpçíj^£ c^guerr^.'::

À derrotando rexerçito mer*
cenário dé^fingman BÍ
transformou"se n-unpiá: guet?
rá exclusiva 

"ènfee 
corcàníM

e norte-americaii-os.-; A" iit3
tervenção :^ da-ONU c doa

; ÉMdos' Unidos -'cbiiduzirá
a gi-fhdes"e 'des"'êcèssáríáá
perdas .dè' vidas ^a jüvén*
tu dé- norte-americana. Pe»

-das•¦•'trágicas e inúteis. -®o<
qiiantO é tempo, enquantiS
muitos ainda estão vivos^" »s 'ric^ffè^àyfericahOs '"'dè^eia'
retirar 'suas'-;tropas- dèí Co«

. réia pára evitar HQY.-3a X^

...ma^o, ;'.r. .:yyXtf-y:X-:S$^.

Eáà-^f^^CS' W^^^^-WÊÊ?
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Diogenes Arruda
¦üc ^^^ii^-nií^i^^-

¦

os do Povo tf e São Pauio
Diogenes Arruda e Pedro Pomar encabeçam a

Chapa Popular no Estado que tem o maior contingente
eleitoral do país - Comprovados combatentes da causa
da Paz, da independência nacional e dos interesses das
grandes massas da cidade e do campo receberão os vo»)

tos de todos os patriotas e democratas paulistas

Ni Estada do Rio
P*rá Depurado* V^tH^mf,/ r,;..:

ANTÔNIO COTÍUW? *- tscelão
j FRANCISCO W.W|,- MO^ ~-y^n**

m £ t RUN- SANTANA —:; n^#?'; -V %-g* fjp 
* "

V/ALTBR DA SILVA FREITAS, ^J^n^^m^
•stá: Deflu^do^ ? < v^* 3 fr:;

. ARMANt»'W «V»
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Patrôpolri - ALCWAOtó DE A. ROMAO - mèá,.
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^iaVolh, NoVi Ifus^av B«« dc Prrai, ^rque»^ 
de

• Maexté, Tei^pòl^;:;. F«^
,~Cit«wat> PsMnssiil. J»!!»*!»»*»»»^- . •
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A chapa popular cm Sio Paulo é encabeça-
•Ia pelos deputados Diogenes Arruda e Pedro
Pomar, os lideres comunistas aos p^iais o povo
paulista deu esmagadora vitória nas eleições de
19 de janeiro dê 47. Esta * uma das garantias dc
qae ainda uma vez o proletariado* os trabalha-

dores do campo e o povo paulista eleger«o um

elevado numero de combatentes da causa da pa»

e da nossa independncia. defensores bonestos e
•*>cajosos do Programa da Frente DmocratJca

PARA DEPUTADOS
FEDERAIS

DIOGENES ARRUDA CÂMARA

PEDRO POMAR

RAMIRO LUCHESI

SEBASTIÃO DINART DOS SANTO» r

rRINDADE SANÇ0-$4rf^

POLANDO FRATI

> ÒMÁRCATUNDA

ÒFI-LIA DO AMARAL BOTELHO

|AUSTINA BONIMANI H

1 RIVAOAVIAMENDON^
¦^f FRANCISCO RAMIRES ;

SALVADORA LOPES PpW

Í. ViUNOVA ÁRTICAS f
¦ .. •„'¦' .... 

• " 
'• •.

IIINALDÔ MACHADO

JOÃO SELf Nl 1URZA

ANTÔNIO VIEIRA

PAULO SAMPAIO ^

ANTÔNIO CODOI DVART»

OtLY ANDREZZO ,

] JOSÉ JOAQUIM SANTANA , j

y fOSS MARIA DO NAWMiNTD
•1 « '" r-fi»"-', h (j. «:-'¦.*•; ' ' ' 'v

Amtmio DflutNA ,/¦ 
-¦

PARA DEPUTADOS

de Uhertaç«o Nacional, os ¦¦icos candidatos <\m
se colocario à frente dos trabalhsdores nas luv
tas por aumento de salários, que dirigirão a luta
«de nosso povo pela ezpulsio dos bandidos imPC*
rialistas de nosso solo e a luta dos camponeses
pela posse «da terra.

Eis os nomes dos Candidatos populares i
Câmara dos Deputados por S*o Paulo e á «A*-*
semhliHa Legislativa Estadual paulista:

ii.--*-**.

i .

1 .

' <• <t
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O Programa da í
Nacional é um

Ceará
Para Prefeito de Fortaleza

Aluio Msmede — médico
Para Vereadores:

MANUEL FSITOSA
LAURO BRICIDO CARCIA
AMÉRICO BARREIRA
OUVAL AIRES DE MENEZES
JOÃO ELMO MORENO CAVALCANTI
BARBAftA FEITOSA BEZERRA
RODOLFO TOMt OA CUNHA
IOS* DE SA ME! £IROS
Luiz loureiro
|OSÉ |UL«0 CAVALCANTI

Rio Grande do Sul
Para Deputados Federais'

WALTER GUIMARÃES
LÚCIO ROCWADEL
ALADIN ROSALES

ara Deputados Estaduais:
I CONCALVES THOMAS
FRANCISCO PAULA DIAS
MARIA |OSÉ LOPES
FERNANDO GUEDES
JOÃO PEDRO MENDES
LILA RIPOLL
SOLON PEREIRA NETO

LUIZ CARVALHO BICALHO

Espirito Santo
é

Para Dcoutado Estaduais
THELMO MAIA

Candidatos a Vereadores nos scmilntcs
Municípios:

VITÓR-A
ÇÁCK6EIR0 DO ITAPEMIRIM
ALEGHE
CO..ATINA
VILA VELHA

Bahia

Minas Gerais
Para Deputados Estaduais:

HILDA FERREIRA

Para Deputados Estaduais:
PALMA NETO
PETRONIO PEREIRA

Municípios onde se Registraram Candidato*
a Vereador

SALVADOR
FEIRA DE SANTANA
ITABERABA
ALAGOINHAS
NAZARÉ
PRADO CATU
SAO SEBASTIÃO

n «rnsfama imrer»cntndo pelo camarada Preste*, <¦.•,
„om?do CuS K 

"Uai 
do Partido Comunista do 0-a*ll

ThUtó de 1» <lc A.o.to, coi.»t'«ulu um w doei*
lí* ' 

luiu d"nosso novo por au« Hbc»tnçfio nacional »:o
j io dô imperttilisino. Ó povo brasileiro con; o ançanuntto
d., nruaramü tia Frcn»e DeniocraUca dc Libertação Nrtri-

fun revolucionaria que lhe P0fsib% r^rchnr rápida*
mente e com maior exlto n« caminho de aua completa c
manclpaçfto nacional c social.

A oirorciuaçao <!o P ograma da Fronte Democr^lci
dc Libertarão Ni.clon.-i! veio preencher uma daa ma.nrM
lacunas do movimento revolucionário brasileiro, pois oa
nov* pon lo» que formam o programa ap-csentado no hls:>
rico Monifcot» cti Prestes definem, com clareza e pne.aflo
megisírois n£o só o8 objetivos da revolução dem«craUro
pÒDülàr cm nosso pnK como tombem cstabclc^m* sunur
inncrmcnto a» reivindicações imediatas daa grandea mas*
aas reivindicações es*-as que possibilitam, através da Iiim
por sua conquisla, desenvolver o movimento revoluciona-
rio c apressar a marcha «ia revolução «o Brasil.

O progrpmo apresentado po: Prestes, conlendo umo
parte gera! c outra capcdfica. corrige uma profunda fa-
lha que vinha Se verificando na atividade doa comunistas
em nossa terra, na sua luta pela revolução, em defesa do**
Interesses vitais do p«vo brasileiro. Apeaar do Manifesto
do C.N do P.C.D. de janeiro de 1948 ter determinado
uma verdadeira reviravolta na orientação politica dos
comunistas, traçando uma nova linha politica revolucio-
naria» e o informe político dc maio de 19*19 cstabalec» r °á
objetivos estratégicos da revolução, noa comuniatas conti-
nuávamos com uma orientação tática oportunista, pois
nossa luta pelos objetivos táticos aasim como o movirnin-
to dc massas em geral pareciam desligados da luta pelos
objetivos estratégicos, nfio ten«*o em vista apressar a mar.
cha da revolução no paia e a conquista do poder demo-
cratico e popular.O atuai programa, apresentando as reivindicações
políticas e fundamentais e as reivindicações especificas
do povo brasileiro, íu"dindo-as num todo único* poss.bfii-
ta a luta pelos objetivos estratégicos através da luta pe-
los objetivos tático». De acMo com o programa ago'a a-
presentado, o luta pelas reivindicações econômicas • poli'
tlcas imediatas» como. por exemplo, o aumento de salário,
a baixa do arrendamento, a defesa dos minerais estra-

r
i D

nte Democrática de Libertação
oderoso Instrumento de Luta

MAURÍCIO GRABOIS

tm-mm. o combate * lei de segurança, etc. eslft t-«fs»oiu
p.r___.- m __._« mm,*mm objetivos político* gerais, í

" * '
¦ ¦¦¦

Os grandea mestre* V# 1.
Lenin e J. ívtalin ae referiram
por mala de uma Ves; ao fato
de que a participação das mu-
lheres nos trabalhos de cons-
trução do Estado tem uma
grande significação. As indica
ções de Lenin é Staiin são Pos*
tas em Pratica com «*-to. o
que ae nota particularmente pe-
lo exemplo das Republicas na
ciooais. anteriormente regiéei»
atrasadas da periferia da Rus-
sia tsarista*

O Kazaftstào *¦*¦"• Parte do nu-
mero dessas regiões onde a
m u 1 h e r se eracOntrava mais
oprimida e destituída de d» rei-
tos. Realizaram-se no Kazafo-
tâo. atirar te o$ anos do pode»
soviético, «ob-a d>i**"Çao do Par-
tido Comunista, grandes. traba*
lhos entre as mulheres

U Parbdo Comunista e o po-
der soviético colocaram as m»
lheres do Kazakstão n» .ampla
estraria da vida sodal, poliUct
e culural. A Constituição Sta-
linista que -.cultou á mulher
uma autentica igual d ade .de dl"' 
reitos permitiu a muito8 mi-
lhares delas se revelarem nos
diversos setores de trabalho
administrativo, cultural e ecO-
homiço.

Nüo existe atualmente, no
Kazakstão. nenhum -setor da
construção ecOnomil-"a e Cültu-í
da1 onde "ão se-manifeste-a a**
tividade das mulheres. Na, in»
dústria, na agricultura e no caro
pu cja c-encia — por toda parte
a mulher ocupa lugar proemi-
-««nto e participa da coiistru-
çlio do comunismo.

Somente nas minas e constru*
ções da bada carbonlfera de
Kiifagànl*'" mais ,de dezenova

mil mulheres da Republica
trabalham abnegadBfnentc As
mu'heres constituem um terço
de t°dos os trabalhadores das
Industrias petrolíferos do Em*
fea. Multas mulheres- tràbálha»tt
ení «rãndes centros industriais
da importância1 dp.Balrastí. Le-
írinopor. - Tsmi-Tau,.., J)jiezka-
,»gã « Guri?**. „ .„ .; „ ; !

F amplamente còritiièípó 
"fia r'

üepublica, «- nünié' dè Jai-O*
luiakbaleva. oue trabalha come

EXPERIÊNCIAS DO P C. (BOLCHEVIQU E)

I! Promoção e Mulheres a ns de flf

engenheiro-chefe ferroviaiia^
na administração da. estrada dc
ferro Turquestão-Sibcria Ouá

tra. mulher Daüla Ashirbêkova.
ocupa as funções de engenheiro-
tecnic0 na usina de construção
de maquinas pesadas de Alma»
Atá. No numero dos melhores
engenheiros técnicos da» bacia
carboniferà de Karagardim w
encontram a»* -engenheiras, de
minas Zaure Nesambaieva, Va"
Valentine Borabine e outra*.

A engenheira Zaure Nesam-
baieva foi a primeira a cum-
pr'r> na sua s*-çâo da industria
petrolífera de Kmba. o plano
qüinqüenal, imediatamente após
a B a 1 g a u a Dospaieva, che-
Je de oficinas. Cento e vinte
kolkhozianas da Republica mC-
recCrara o t-tulo de Heroinas
do Trabalho Socialista e milha*
res de mulheres receberam
prem'0s do governo Peld* seu
trabalho abnegado.

ELEVAÇÃO DO NIVEL
CULTURAL

Dedica-se grande atenção, na
Republica, ao levantamento do
nivel cultural das mulheres.
Acham-se amplamente abertas,
perante as mesmas as portas
do» estabelecimentos de ensino' edios e superiores Criou-se,
no Kazakstão, um 

* estabeleci-
ment0 pedagógico feminino ea*
pecial. Mais de 120 mulheres aa
nossa Republica possuem o Brau
cientifico de doutor e de candi-
dato de ciências, e vinte e qua*
tro mil mulheres trabalham no
sistema de educação popular.

O desenvolvimento político
e cultural das mulheres permi»
te às organigações do Parti-in
da Republica promoVe-laa com
audácia àp trabalho ^dirigente
do Partido c &o trabalho aonrí-

¦fi trabalham atualmente bò Kv
aakstâo coa» ••cretãríaf doj e*.

N ARMÉDOVA
i Secretária dò Pcpartamento Fc«

tainino Junta ao C. C. do P. C.
(b) do Kazakstâ)

mites regionais e urbanos . do
Partido, 0i*o como secretarias
dos comUês provinciais e 395
como presidentes dos sov'iet*> »*te
aludas, vilas e povoados. Mais
de 18 mi' mulheres foram es-
colhidas como deputadas para

os conselhos dos deputados tira-
balhadores.

. Cooperando para o des«nvol*
vimento da atividade das mU*
lheres n0 trabalho dò Partido
e do* Estado, o Bureau do C0mi.
tô Central do P. C. (b) da
U R.S.S. discutiu, por mais de
uma vez, as questões relat-vas
à luta contra as sobrevivência»
feudais e o regime latifundia-
rio na Ásia Central'era relação
à8 mulheres, à promoção das
mulheres para o trabalho de
direção e ao desenvolvimento de
seu Papel na vida -social e poli-
tica. Acha-se organizado um
curso especial para as mulhere*
ativistas. Realizou-se recente-
te o décimo seminário dos se*
cretarios e chefes das seções
que se dedicam ao trabalho en»
tre as muiheres dos comitês
regionais, Provinciais e urbanos
do Partido, no qual fizeram
conferências e pronunciaram;
informes os dirigentes do Co-
mite Central do P^C. (b> do
KaZakstão, os conferênclsta» ma-

is qualificados, oa docentes daa
escolas superiores * Os colabcr
radores científicos da Academia
de Ciências da Republica So-
«fálista Soviética do Kazakstto.

O curso especial para. aa att-
?Istas femininas tornou-s* at*a-
atmente o objetivo principiai da
atenção doa. comitês proyinc-aíi
• a« «uitofl «omite» fefiOBaia

do Partido. O comitê provincial
do sul dò Kazakstão, por exem-
pio, realizou um seminário da*»
secretor-as dos com'tes régto-
nals e urbapoa do Partido. A»
participantes do seminário ou-
viram instrutivos informes so-
bre as formas e os métodos de
direção de organizações de ba*
se do Partido, sobre as tarefas
que incubem» no campo, aos
con_'_ea regionais do ParíAdo
para a liquidação da infração
do Estatuto do artel agrícola»
sobre a educação bolchevique
dos quadros, sobre q controlo
da execução das resoluções, etc*

O comitê regional de Ossakâ-
iov| província de Karagankin,
pre»ta uma grande ajuda à*
mulheres secretárias das <>rgá-
nizações ee base dò Partido
e da juventude comunista» Pre-
«.dentes dos soviets de aldeias,
VÜas e povoados e presidentes
dos soviets de mulheres junto
aos Kolkhozes. No ativo de mu-
lheres realizado pelo comitê
regional foram Pronunciadas
as seguintes conferências: "O

papel das mulheres na educa-
ç*o comunista da Jovem gera-
ç5o'*, MA legislação da U.R.S.S.
e a defesa d«s direitos das mu*
ateres»" ete

Realizam-se regularmente oa
seminários O conferências -fas
ativistas femininas do comitê
regional do Partido na provin-
cia meridional do Kazakstão . As
mulheres estudam aqui em d''
ferentes círculos « escolas poli-
ficas -a de cultura geral.

.: AJUDASISTEMÁTICA
. , A .ajuda sistemática prestada
ás mulheres promovidas a car-
|ée dirigentes dá te-ultadoa

positivos. As mulheres, em ge-
1*1» realizam com êxito as ta- .
refas que lhes são eOnfiadaa .
Kuliash Askieva trabalha como
Prim«lro secretario do Coroit-
regional do Partido em Kras-

;.nogor. .provinc|a de. Djambul.
Em prazo curto se pôs ao C-
nhecimento da situação de sua
região. O comitê regional cui-
dou, em Primeiro" lugar, do for»
talecimento das organizações dè
base do Partido dos kolkhoses
a da liquidação das infrações do
Estatuto art«l agrícola. A ca-
marada Askçeva dedica uma
grande atenção ás escojas e
hospitais e participa dos traba-
lhos dos estabelecimentos cul-
turais e educativos. Um traba-
lho d'ario e intenso com a maa
•a e a inclusão desta na emu-
lução socialista permitiram áa
organizações do Partido trans-
formar uma região antigamen-
te atrasada numa das mais adi.
antadas. O povo demonstrou
uma grande confiança na ca-
marada Askeeva, elegendo-a

deputada ao Conselho Supremo
da URSS.

Os secretários dos comUe»
províncias do Partido: a ca-
tarada Nurumbaieva» d0 0este
do kazakstão; a camarada Reli-
tova, de Semipalatin- e a ca-
marada Taieva, de Kzel-Ordin,
gozam de grande autoridade nà
Repub-ica^ Entram em conta-
cto diário* com 0 povo visando
conhecer da melhor man^ra
possivel as suas necessidades e
reivindicações, prestam atenção
a todos os detalhes daa tarefas
que lhes são confiadas « elevara
flrmemente ao seu nivel .politi-
ed.'-'-

NSo se pode no entanto d«l-
aar de reconhecer que na pra-
tiea do trabalhei das «rtaniaa.» ¦<¦

ções Partido da Bepub««i leia?
tlvamente á promoção e educa-

cão do8 quadr°s femininos a^da
há grandes debilidade.;. Ocorrem'
•a&áoa • sabestimaçã© do Paad

das mulheres, relutância em pro*move-la para os postos e «ire-
mm C*o com receio de que "aconte*
mmmw _» . _a_ aa . *#_.*_____• _. »Ca alguma coisa". Muitos comi

tés regionais e comitês urbano»
e alguns comitês provinciais do
Partido ajudam Insuficiente-
mente as mulheres promovidas
para postos dirigentes. Por
exempla 0 comitê do Partido
da provincia de Karagandm re-
comendou recentemen{e para o
posto de Presidente do soviet
regional de Lenin a camarada

. KotchcmissOva. Logo que '°í
, promovida para esse posto, o co*

mité provincial dela se esque-
ceu. A camarada Kotchemisso-
va ficou entregue a s* mesma.
S natural qué a principio hão

Jvaiassa efeciencia* Aò/ invés
de ajudar a camarada Kotche-
missova, o comitê provincial do
Partido tomou outras providen-
cias.

Os comitês provinciais do
Partido de Kustanai do Kaza-
kstão Ocidental e Akmolln aJu"
dam mal os quadras femininos.
Não se preocupam «m educar
às ativistas femininas e o tra-
balh0 político entre as mulhe-
res continua sendo um dos seto-
res negligenciados na atividade
da9 organizações do'Partido*

O Comitê Central o P. C.
(b) da UB.S.S. toma proV*-
dendas n0* sentido de afastar
essas debilidades. Dedica particu
lar atenção á preparação tfià-
rica dos quadros femininos di-
r-gCntes. Muitas trabajhadcb-a**
do Partido e dos órgãos sovi-
éticos freqüentam atualmente
os cursos de dois ano» das «s-
colas do Partido Junto ao Co-
mitê Central o P.C. (W d»

Kazakstão. Os Ministérios * In-
dustria ligeiras e das finanças
da Republica organizam a P»"e-
Paração das mulheres em cur-
•o» especiais. Grande numero
de mulheres estão atualmente
freqüentando os cursos " P°r
correspondência mantidas ¦¦:. pOf
estabelecimentos de s ^nslno
médio e superior. ->v- ;;

A formação e a educação de-:
quadros .femininos, ^nstiu^
uma tarefa de impor^nclaíun-;,
damental das organizações do

Partido* Deve s«r oWet» 4»
•waítante atençã*

t,nitne lidada A lula JH»!oa
SánSta derrubada d« aluai ditadura feudal burguesa c

^ O mojírnina da V, D. LN.f pelo «eu conteúdo verda-
if r*tnu*ntt* revolucionário e pelos problemas que levanta,'Z 

p^informa dc lnl» nacional llberiatlc-ra que intr
,«aa á eamagoâOrti maioria do povo brasileiro « pode,
l7im, mobilizar c unir toents na forças anil-ImpcriuHa-
ns n« Brasil, lí^c programa* profundamente tlem»cr^»co

. nioirresslslu que fala dirclamcue ao cornçüo c aoa intç-
t^siíÁ cie milhões de brasUciios que adiram uma vida
i M.a e feliz o um programa de luta atual e u«o uma pl.ita,
r( ma n ser posta em pratica num futuro longi«iuo. É com0
afirma o camarada Prestes, um "programa revolucionário,
(k« lula concreta e do ação imediata, que sintetiza as o*p.-
rações de tedoa c q»e oferece a todos os verdadeiros dc-
nt—ratas e sinceros patriotas uma peropecilva dc libcrdadc
de paz de independência c progresso para o Brasil". A lu-
ia pc'o pregroma da F. D. L. N. é uma luta dc hoje. Ab
lutas c os movimentos de massa por aua execução devem
ser inicia-los desde já. aproveitando-se todos os mo»;vos
e ororlunidades para popularizar a lutar pelo programa
apresentado por Preste*.

Na lula pela vitorta do programa lançado no Mani-
festo dc 1° de Agosto, 6 indispensável compreender que
rão se trata de um programa de um partido. Nâo é o pro-
gama do P. C. B.» porque o programa do Parlido inclui
todos os pontos do programa apresentado por Preate3 c
tem aicancc muito maior, objetivando o socialismo e o co-
munismo. O programa que consta do Manifesto de 1.° de
Agosto é o programa de todas as forças anti-impcrialistas
do pais e é baseado nele que se poderá forjar a coalizão
de todas as classes e camadas interessadas na derrota d<>s
imperialitas e de seu apoi° 8ocial interno - os latifundia-
rios e grandea capit aüstas. E' em torno dele que se há de
constituir a Frente Democrática de Libertação Nacional.

Incluindo aa reivindicações essenciais do pov© brasi-
leiro e resguardando os seus interesses vitais, o programa
da F. D.L.N. dirigi-se fundamentalmente, contra o
imperialismo, contra oi latifundiários e a grande bur-
guesia. Isso significa que somente uma ínfima minoria da
população brasileira — grandes fazendeiros, banqueiros,
grandes Industriais et comerciantes, agentes do imperia-
lismo etc. — é que se opõe a esse programa patriótico que
interessa de modo direto a todo povo, aos operários» aos
camponeses, á pequena burguesia urbana e até a certos
.setores da burguesia nacional. Por isso mesmo a luta pelo
programa da F. D. L. N. tem todas as possibilidades «e
rapidamente se avolumar e extendei por todo pais, ob-
tendo o mais completo êxito. O programa apreaentado por
Prestes é o unfcO cujo cumprimento pode libertar definiti-
vãmente 0 Brasil dà opressão imperialista, da fome, **o a-
traso e da miséria Ê o programa que leva o oofso povo ft
¦conquista da democracia popular, regime de paz, progresso
e de felicidade para aa massas, abrindo no pais» o caminho
luminoso do socialismo.

Abordando e apreseataíido solução a .todas as quer
toes fundamentais do poyo brasileiro, o programa da *. u*s
l. N,» em seus nove pontos enfrenta de maneira clara»
è justa os problenias decisivos para oa destinos datação,
como os que se referem á pas, á libertação nacional ás U-
benlades» democráticas para ° P°vo e ao bem-estar materh
al das massas. .

O problema do poder como a questão maw fundamen-
tal da luta do povo brasileiro pela revolução democrati-
co popular está formulado com toda a Precisão. A derruba-
da da atual ditadura feudal burguesa, serviçal do impe-

5ada limar pode e devo *er Iniciada pela. relvi«d eaefte
fanedJatas que con*.inm do protrramn, mas lempre em
Intima'ligaçüo eom a luta pelo objetivo* fundamcn»m** (Jo
mesmo pr«*grama. É necessário compreender que fl lu!0
revolucionaria pela libertação naeional, está na ordem do
dia e ciu» por ls«o a Una pelo programa dn r*J,*b w« *
uma tarefa nfio «õ funtlameutal como urtiente. berln um
erro |i*iwar que se traia agora de realizar «pena «»•
de ma*«ns pelas reivindicações imediatas para depois imnr
pela libcrtaçfto nacional e pela democracia popular

Se 6 ve dade que o levantamento daa reivindicações
imediata* «erN'cm th p°nto dc partida para a !«'» por tod**,
o programa apresentado por PrcBti»o, também é veríiade
que as mnsrar, «Po tmenr-amente sensíveis ás reivlndieAçtxv*,
políticas. B' lodlspenüavcl. por ls:o. levantar mtd-Jcioaamcn
te qh relylndicaeõea po'iiic£ií» perante a» mnssot lutando «•?».
vacílíições pelo p ograma da F.D.L.N. Nno devemoa f»cir
dc nenhum modo somente na luta pelas reivindicações
imediatas.

No momento cm que as dasse» dominante* apare-
cem diante das amplas massas com sua verdadeira f-jw
dc Inimigas ««o povo, desmoralizadas c mesmo desorla .to
dns, sem apresentar nenhuma salda para a grave situação
cm que se debate o povo brasileiro, quando cresccni os
sofrimentos e a miséria das massas t abalhadoi-aa. o pro

n*

I

S 
' 

na vi "ria «Íe«c Programa mm a *^."«S
vel e progressista para os problemas que o pa s enfien ti.
A salda apresentada por Prestes e seu Wfc«M
ca aue convém ao povo. que a recebe com maiorjentu^
S„?odSque dela .omaço..he£ime„to.„ma?%m?g»
grama da F.D.L.N. abre ás massas novas e ^SíS
pStivaa para se libertar da opressão e da ""^"igj
ETnnis é em tomo desse programa que se devem de#en
Imm^mmZmWm mmttnm.. libertação nac^a,
* 

^LlmLmmfmM F.D.L.N. t a.»im um MtaMt. *
&£^ TVS^se-oortanto agora, dc apresentar^ mas.

m^mTm^S't»mm%mmo . mt&ht para a luta

_->__^o i**i_.«_t_» «entido- ensma o camarada rrestes ei» »*?-¦
ffÇfStáfío de Agoato: "Ma. é fundamentalmente

tVm^mmm^^^g^^
|orça~^èrosarcâpaz tlrlibertarfrpeis^Mttiro impef^
**" 

O que é fundamental, portanto, pára POP»^^?
« ^eeuácT *• programa da>F.D.UN. é o desencadeamento

concentraclb operaria e camponesa, lutas de w***
qSe Sm mJJhões de brasileiros, apressando a vit .r.a
da revoUtção no Braail. „.„r.itfln.

t r^saaxi. m^mmm^m^SSZr^mmZ
w^ — „ at„ai«i citeunatanems «»»a íu»- »r t*—
**£!! fite ^ofuSonaria^exija aç6es concreta* ca-

íeVSSs e econômicas de grande *SBf»gfe*gS
^«KétaWnsave* -Mar V»t**ZJ&£££..
as^siôesem que for possível, porem «^^5J* *
má mesmd que seja por Jim ^^J^f^^^lfim de que as mas»s pela Propn$. expwíentia se capa
tS naWà «e *«. i^**nlT?.eJ^« ^ent» da

pr^£5i»ssesêiílutar por ele. W-v»? • crrJS t,i Z.u& reivindicações
* '"TtSS^ÍSJSSf ÍK kvar em conte
« "''^iSiráSSetaariomomentoem t*X

aa aa aiuai awaoura íeu^ai «»i -su^fw, a«* **>»« -^ '":^1 que uma uas nws «-pua ¦*.«¦.— *-— 
„Ziiiat.i„u>rMt das ma*

rialismo. e sua substituição p°r um governo revolucionário, ^o á- luta,pci0 profiframa e leya-lo ao c000^"» ü^hòes
écoiocad.como.mvmm>m<mm$z *^J™»*. »«««*%,rsm\m%SL£*

^tLmTmlrmmTUmmm*'^^ -J*- _uma forma^de ^rPJj^w ^sâo em massa do Fr«r
do novo poder está pela primeira vez clara e sinteticamente
definido como um governo emanado diretamente do P°vo
e legitimo representante do bloco de todas as classes e ca-
madas sociais, de tbdos Os setores da população do pais
que participem efetivamente da luta revolucionaria pela
libertação nacional dó jugo imperialista. Êsse governo de*
mocratico popular deverá ser um govern° onde o proleta-
riado ocupará uma posição hegemônica, isto é, «nde o Pro-
letariado será á força dirigente. Mas a direção da classe
operaria no governo a ser constituído só serj conquistada
na luta pela vitoria do programa apresentado P0^»-^
Nesaa luta que deve ser iniciada desde já, o proletariado
guiado pòr seu Partido de classe — o Partido Comurnsta do
Brasil — deverá desempenhar, através de uma atividade
conseqüente em defesa doa interesses das amplas massas»
o papel dirigente de todas as forças democráticas eantr
imperialistas na luta pela realização do programa oa F. D.
LN- , m.Apesar do problema do poder ser Jcirfvp Para^a^
segurar a execução total do programa da F. D. L. N.. isso
não significa* no entanto, que a luta peto programa nao
deve ser feita agora-» Ao contrario» a luta pelo programa
em seu conjunto precisa ser levada a cabo imediatamente
e é justamente na luta pelas reivindicações nele cont-aas
que será possivel derrubar a ditadura dos latifundiários e
grandes capitalistas; que se acha a serviço do imperialismo,
e instaurar um governo de democracia popular capaz de
garantir a completa emancipação dd Brasil do jugo im*
j-perfálistas.'

e»tre o PO^.PÍ^ef.--,,^,, revolucionaria P«a os

^Treten^o^f^ ^ut u»na a«ío revo
grama apresentaao ^ jrt» vcrSr^-»i5SSSs
aárias formas audaciosas de popuiamaça» o »«

tação nacional deve ser o programa» * f/essarío 
utd^r

toI£ os recursos da agitaçáo e T^pagaUda paja oW^
lorograma» utilizando não soa propagandaperita.**£
^fknnr^sa Popular, dos cartazes, dos volantes etc. co-
immmmmTtm%tmmJmmM. por "*r*-«*SE3L*í
-SdMM. pol*ubre», onde oworama*»« mm .g^er
tido E* indispensável levantar na fabrica, na faif15?Bn!'
eSitorio naéscola. no^artele no navio^e e«- tod-ig
tomais de trabalho ou onde se aglomere massa. «J^SS
raTtorSo, do programa pu sobre alguns de seus ponto*
conforme as circunstancia*. j* __D*i_,«»_..m(»ntí_

0 trabalho constante e persistente de esclarecimento
do programa da FJ).L.NvPonto por ponJ^je ser 

| ^
ocíação de todos os comunjstas e nacional l^rWdorea
Para isso devemos aproveitai, dentro *as poas bilWades,
&_*^mmTptm WmtW* | i^ãmm o prçgrama

^fiSÃ. melh»«. -aar-ei™. ««- y^^Mda F.D.L.N. e por ele lutar, é J^^*f «^T
òàeGoWm***^^

grama
numero

; . A luta ativa pelo programa da F. D,
cem as circunstancia* e «om a§. condições Q&FH

NOTICIAS
Da União Soviéticajjy

PRODUÇÃO DE AUTOMÓVEIS — A Intlu*^»* de
veiculas da URSS é uma daa que creKCrr. em titmo maa
rápido. Entre 1946 e 1950. a produção * «^'^
de turismo subiu côrca do 11 vezes: do tadke lOt t»r
sou a 1.085. » ____._i_ __*-_ jtm*

PRODUÇAO TOTAL — No segundo trtmcHtr« dg
1950, a produçüo total da Industria éé URSS aumente*
21 por cento em comparação com o segundo senn'Htre
de 1949. A produção de «ço subiu 19 por conto, o ds
farro fundido 21% o a de laminados 16 por cento, no
mesmo período. , __ .

500.000 ESPECIALISTAS *- Durante o seg»ndo
trimestre de 1950, nos últimos cursos dos centros de
ensino superior, escolas técnicos t outras Instituições
espsJiais do ensino mcdlo se preparam para termina*
o curso cerca de 500 mil jovens especialistas, inclusive
os que seguem cursos livres.

MOVIMENTO EDITORIAL •— A tiragem de livros
editados somente no primeiro semestre de 1950 é 15 por
cento maior do que no mesmo período do ano passado

ESPORTE — 80 por cento dos estudantes do Irmti-
tuto Central de Cultura Fislca -Staiin" são desportistas
de categoria. O Instituto mantém umo escola superior
de treinadores, uma seção de aperfeiçoamento dos pro*
fessores de cultura fislca e cursos permanentes para ce
dirigentes da cultura física e esportes

Explicando ao Povo
O Manifesto de Prestes depois de traçar com agudeia

e vigor, o quadro da realidade econômica e política de
nossa patr»a, apresenta um programa revolucionário de
luta concreta c dc ação imediata, dividido em nove pon-
tos fundamentais. Um desses pontos, o aegundo, trata da
luta pela paz e contra a guerra imperialista o que
nos indica que a luta pela paz, embora send° a maia am-
pia possível, é nos d-as de boje uma hita easencialmc-te
revolucionaria.

Dis o ponto 2: "Interdição absoluta da srma atônito
rigoroso controle internacional dessa interdição e con-
eenação como er-nlinòso de guérrá "*•" l«vehio que ^pri-
meiro utilizar esaa arma de agressão e extermínio *?m
massa". O fato de constar d© programa essa tarefa dá
bem uma med-da de aua importância. £ o fato de o apelo
pela interdição da arma atômica vir em primeiro lugar,
mostra que a luta contra a bomba atômica é realmente o
centro da luta pela paz, mostra que os revolucionários
devem intensificar todos os seus esforços no sentido de
que o nosso pais possa cumprir até o fim do corrente mês,
a cota que se atribui de 4 milhões de assinaturas u
Apelo de Estocolmo. ..

Mas não se limita a -sso o ponto 2. Continua: "LuU

efetiva pela paz, contra os provocadores de guerra e to-
dai as nVdidaTde preparação guerreira. Contra a política
^cronrriã"7gu7rr*eira do governo norte-amtficano, pot

.... _^ _.__ i..*« efetiva nela naz no mundo
uma p
**& 

Si mmm V^«».;^;»Wa ««e . h*..^
uma poütica de paz e de luta efetiva pela paz no

naci
7* «otoí luía antOmperiaUst. e de libertação

nos quàrwis e na
ra e persegue fer«
tra também a necessidade
«orque apoia a politica r
£an. de combater por todos camooa
no Ianque.

tar c
pular, á Coréiaprotestar contra-s« *»-«íg; ^"a necessidade de or-&m55^hm*isx
* JS_Sí. 

o ponto 

'immmVmM, 
"•«-»« »..T*

S^onai. ee guena». P« que? Porque esses J«ta^
IncluSve odo Rio de Janeiro amarram nosso pais ao car-

á ^tadura Dutra se compromete a participar das aven-
m»m ** lançam ©s bandidos ianques em qualquer

turas a que se »an^m «s 
J»m» ^^ precisamos com»^e<^^S3e^tr^

^.£S6^S^*WPa adores *
{^aSagentes do imperialismo ianque. ^

e «gwil» Manifesto de **° ^^^^^SSíl

derrotar"% ^nciinàíao^ impenaliSU-^ .W1*

_^*«
V**».i

.:-VL'í

».Mm.mmmftt}, -|_^**jf^^,>«^»*»í***^;*í ./•ft ¦.*te.*«.«^SfTÍ
¦¦_. _".

iir
'»*. "*fa 

lllmtR "Pm '¦ :^-»*»,--'**W»»- .^í,,'**ff-T*W^'w-»'t"iE,

'•iRÈfe^íferT*.-^^'' '^•i^^s^r^r*--^
' 

mWmm *J{S*f*â
'Jfímj-sJ.

liS-ii^M-f.:* 3%*£a l ..a2t* .. ¦ .. ¦¦MtaariaaiMw ;..w.^.->-r*ÍF :.*,.
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Lie Lucro anual de Cada Trabalhador

ORGANIZAR MAIS E MAIS LUTAS NO
ESPÍRITO DO MANIFESTO

MÉ grau d. «nilü/•;!(*»
viste» Oa l»Ujli»crlu. da

•Uretra, oe Itociu Fari-. o> Aa-
i Sentira « •**»»* nh.»**»
Oe .*__ tiaMâpiuilor
900 a .uu vtf.c. nia'or

fuá o tetal Ue salaiio» q.i* ttie
, _ (3fCi -.lurio, . .** _e
i vau mé-»» d* ',,,-> tru-

*r"oo que e<"> cc.-.-.» li-
*r<_a_,~ co_0 _ "ü-níi-..-'. a"i. Laja Uur-o", a San.'. Ai-
Kt_io" esta media nu.cu _ d»-»-
o* para Mu cruzeiros.

Al r_-L__?m_U ás ardem revolucionárias do Ma_h
• de Afaglg e-snatraram a mais entutiáatica geoM-

éê — »éé ém ¦_•*• trabalhadoras. Todos oa patrtonii
Une ae sacatuge-i^. da divulgação do historie* <*ocumea-
•o, aas tíkàm • aaa ka-rro* operários, testemunham a
alegria a a aol-dafio com que a cla»se operária o rac«hea.
dtaputaoda par toda parte os jornais que estamparam •Maniferf». _Mrefta_to. é pcecis» que se assinale, as lutas•peráriae travadas 4epo*s do aparecimento do Manifar
to. ainda «Ia refletem como é necessário o seu espirito, asua ctM-hathrtiada. • seu Ímpeto revolucionário.A classeoperaria tcas lutado mais* tem feito nova» greves algumas
de importância. eoae a doa íluviários de Juazeiro. E isao
já é uma afirmação do novo impulso quc lhe deu o Manh «*,-.,__ Vll. . -,.. N ... sfesto Mh a. lata. não ating»ram ainda um nivel mai.1 MiBaaM 

T^Veiselevailo^o ganharam a extensão e a Profundidade paraaa quaia o Manifesto abre uma ampla perspectiva, b *•ato que ae precisa auperar com a máxima urgência. Co-mo. Lutando uaa e melhor n0 se*o das massas trabalhadoras. Agitando com a máxima audácia, em cada fábr.ca«mprtsa t setor profia«ional *.„, programa de luta querei-na a» re.-iiidica,*a5ea mais sershiveis dos trabalhador.* e,ncst_ !»aa_, plaaífjcando o dosencadeamento de _reve..ouo sc nat pnacipaif empresas, mas Por setores proris-•inn&(a * no âmbito de cada município. Estado 0u regiftoPoi exemp.0 é precise traçar um programa de luta paraos _x<eia par« o« fe!roviarios, para os portuários nio «áden».»..- **> cada empresa mas em cada cidade região e n0
pais mrurv * Preciso levar este programa a ma«s« comaudacj-4 atr«v«a de -reuaiôes no local de trabalho de com'-cio. rMamr.ago*. de jornais de empresa. de manifestaçõespar. &**** <*e memoriais, de paralisações, 0rga_i_ando,-»•*.». *»¦» rif-t i-rofiis/onais, as uniões sindicais e .. C1'B• -* .*.-**> * deve levantar, aem perda de tempo.'•» mh- -.« fi^vistas para o8 quais é neceaaár>o... • .,m*.nre « massa .operária dando-lhe af *,.# >. - «solucionaria apontada no Manifesto-i * uí. w «ncia de classe e o íranização para•» -eaçao policial-patronal enfim.• »* lutasse desenvolvam até'oa com-¦ -*»,ção f pelo Poder Democrático

^•S^^i^itoT-SKÍ — Mat ot salários s-o dc fomet 700 cruzeiros, cm média, enquanto a mia
Zsss às reato .^"uk^ 'pats dia dc algumas fábricas aio ultrapa. sa dc 500*
___i -______, fafitâltfi^á ?* ÍJ t âiU**
•***+ doa psúptk*' ia fei .,*.. __. Nenhum governo dc capitalistas c latifundiários poderá dar soluça*
•tüCJCtiri1 aos graves problemas dos tateis Só a classe operária, lutando pelo P*
e_*«t>r# peiH-Jo, anta *•*•»• ^ der. pderá garantir c ampliar seus di critos.

liquide d# -i 6iu a ^ No j^^ fc ^nudos greves c da luta revolucionária aponta po.
Luis Carlos Prestes..

Reportagem de JOSÉ CHAMILETE

SS.see cmMlrot per uás ope*
rte*
r d

as
De<*..„ ji,
graud*.
pi«*Pa.K
poi-.-ai:. :
(Í_r,f: *>
«'/.rr.-»','.
jKl»-. •?
b-.li*-- —
P'-a ^.

.e/tV*
}..r*- *•-.

» w*

a*n« altuaç-o, ot fi-tels cÜ*
«locae travam iam. Uuia i _.."»-
ibe por •.i_u»e.n.- e -..'ai-o-, c
a.el_o»-Ct cOUtlicôca dr vma.
:B.rr*-j__"Uo a gr»*-'' n »»"• -uu-
para vencer m , »iO. resis-encia
i«. patrõ„ que nc$ ocgurá
quaúquer coácea **•¦'» .-°i- a ei-
¦_.'! alegação de qi- não l»ã
a.tg.ui para um ifJÜJstameüio
Se salário.. «u "ÇouioiUilcl-
Uãtea". cerca je '_uii 0i>erur'oa
peraliaaram o trabalho e dirigi.
»aok^e a«a patrões, i* vuniicau-
So W% de aumento. Na "Con-
Psm*m", bouve uma paralisação
dc S0 mi"uio-, enqUa»to uma
aoen-iTO de 300 ténteia dirigia-...
ea ao eecrltoi-i0 exigia_o ua_ia
eoluçâe para o aumento recia-
¦ado. Na "Bangu" jfi ttfm Ha-

car.«gar tUoloa pesadoa, i»»!»»"-
do uma 0'nhuriâ. Uue o digam
Oa oparárioa da "Crutclro*1 que
lutaram dc 1940 a' 1*45 para
conicguir aa perccotagtaa devi*
daa pel« trabalho ln«alubrc. que
O' lnglêa Mn-.-ay And«ry.n ge
neftva a pagar co- o apoio doi
pelêgoi de Getullo. o t|ran0 que
Iniciou a l"t<rvençik> nos sindi*
cetos oPerirlot, introdualu o im-
posto ¦IrvHcal e o r'*»rimr de
guerra naa industrias te***!*1-

l)$ K-xtc» nfto sc ciij.rti._rao
nm s com proiuessas d«s dcuia-
gõgos e lutarão agora p<*la me* -
lhoria de auas condições dc vi*
da certos d* que, somente der*
ru!»nn<>o é-te gov.rno de Ia >-
fundiári°a e cap'tailstas •* aulis-
tituiudo*o Por uni gov.mo do
povo, dirigi :0 pela própria .la-.-
se opcrána. poderá o proletária-
do vêr garantidos c aml'l(ados
o a seus direitos. N<*sic sentido
é que precisam encaminhar suas
lutas, realizando greves e mais
greves por aumento de *.iiários,
contra a aasii.uidade 100 por
cento, sem esquecer quc é precl-
s« tr organizando cada vez ma's
e de tal maneira essas-lutas que
elas se t°rnem capazes de esma-

í gar aa vk>l*ncl__ da policia «.doa-.
patrAe»

i»EI.A ESCALA MOVfiL DB SA-
I.AHI0S — PEU) IMIOtiltAMA

UA FltENTE Ul.M0t:itAHt.A
DB LIBERTAÇÃO NACIONAL

MISSAS LUTAS, começadae
em cada fábrica e em cada >e*
çôo de fabrica, os têxteis cario-
caa precisam sc encaminhar Para
as lutas mais altat e -.«iirrali-a-
das. pelas re'v>ndl. açora gerata
a toda corporaçfto. entre a>
quais se encontra em primeiro
plano a conquista de uma e*ca»a
muvcl de 8a|„rios» isto é. de uma
tabela pela qual toda vez que
ocorrer uni aumento nos preços
do. gcnéros • ar"-igOs de primei-
ro necessida-e sc verifique au-
tomatlcamentc um »«rrespon-
te aumento "os salários. O nb»s-
mo exisa-onte entre os preço*» das
utilidades e os salários é cada
v*»z mais PrOfun«l°» Enquanto o
café em PÓ- p°r exemplo, custa
hoje 5 vezes mais do oue em
1!M.r>. a quantidade de dinheiro

de que dispõe o tcce'So 6 igual
o"u inferior á que êle percebia
há 5 anos atrás.
LUTAR ORGANIZANDO E OR-

GANTZAR PARA LUTAR

OS TÊXTEIS" qtie se m«vi-
atentam nessas grande, comis-

afles que caUo te dirigindo m*
patrões para e^gir reivindica
cota devem Organizar, sem per
da d* tempo, amplos Comi _e
Democrático» de Llbertaçfto Na-
cionnl, dentro de cada fábiieg
pa*a *e baterem pelo Programa
revolucionário Indicado por Luta
Õirloa Prestes. Sem temer «
greve, antes preparando-a e do-
sOncadeaado-a com a necessária
Organização poea enfrentar a
r«nçâo patrOnal-polidal. os test»
teis cariocas, como parcela con*
slderovel da clas-e operária br*-
sÜeira devem reforçar a luta em
defesa da paz • pela llhcrtaçio
nacional d0 Juno Imperjallsa,
contra o f>nvlo de soldados bra-
aliei-Os para morrer por Tru-
man na < "ríln contra a arma
a'°m,ca e a ditadura <*e Dutra,
fazendo de cada um de seus
combates um passo á frente
para as batalhas deciai"
vas pela conquista _o Oo*
decisivas pela conquista do Go-
vêrno Democrático Popular que
há de liquidar, de vez, eom a
•xploraçâo cruel e brutal do hO>
mem pelo. homem em noea*
terra.
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KTARXi _CUf .- 43- /madilttoii.,'
das. í./.'., *-- .Jf ^ato...ea«o';i»:':...-.
fohaúe, •*« • rewho #i*-i»
le. hor«* dk iribolN© de «rc
rito TÂt^-iaav. A*tiffa_**(tg# a
Cia. p*«A-» eo» otmicÀMkm ttt
bor_f» oím «les _*tsa» amara»
l«a <*e*mirzaa.
ia aá veaa» a WfréHai tfl»
•SmÊhfcrm - "m&tmsf, trte *,
? má áis\s»tr- PU-woe Mo, «
C*«. »»aí _>»

'»os aalárlo- doa opetffiíí
ijreço de .í-ndos os cabo,'
«e. quebrem- «• fitam
ficadoa

O MINAg GERAIS "

+ Vl-TORIOSA A áttEVÈ)OOS MOTORISTAS -TJÍ
minou vltOfio_,meato a .?«?«
doa motorista, de Agnâa Suja>
iü Triângulo Mineifo. A- ***%.
re* foi -ia repulaa á. Ueençaoarbitrariamente c«bradaO- >ei_
iiolicia; que va-iataa. és 40 a
70 cruzeiaoa e te__ri_riia
* dcvolnçfio, peloa pol2c*a*a»a»nh«iro rtmbi_-lf¦=;"*aoe.,«rof
rS* / '• *¦¦ • rr >¦ .••:*.' :

O ¦ PFJRNAMíJUOO .-;:..
•4-' OS KALÁRIOa JfA•*_AMARAG_BÈ** -_¦_,••-_ea^:.

? Ça>Wa^; W' .«i_olA.
de Sao XiC*_jr_nQo èó—o de *sé.
»¦ eJO; :M(dM a, fábr_5M té_"¦•sejkv-de,: v Pt-rna;mbnc*, oa: *sM-\
rt« eüW »eada' .«quanto.,. -pa..qpi^»aVr^p... 

•nri|tailb_ r a trabalhar audã
ti»"Xd }>oí«* idl*_!*irf;"'^^^^^^^^§

~ ; CO M .<);Ò'-_ ••_ A:A.A'»^
ftl-POUSO RÍ--tr*nAADO -
•O* tiabalha-dorea de íibr_a
•de\.;rpvoptiif_**e%\ >de.... ,eerei_al
PTanc-w Maciel; «m Xc4 à~
paia d. qm u»ly»l_a . és ss*th

;tante préaafto aobre o txpío'¦tsoor 
eOoaet_i|__n okrigá-_é •

pagar o rOPouae aTmasiaJ n-
asnnefade. _ata V-t^de aglft*
iBMila-o» *pa»si' axiglr fne o p_-
famento di npoMO -lefe
efetuado o P-ft-* da fHONMiL*
façft* tfa lei o>e o esiabeieeeaw
%ie 4 -fe-» «f-ã' 4* 5^» -'«¦». "

vida paralisações em diversa» ¦ <_________————-——_—______—————¦¦—• ¦—¦-»______-__-»_•-__-_-_--—___»—_———__—"^———•
•^ resulíí_!,pó,,ti„0" £ RESPONDENDO i\S VIOLÊNO ÀS FASCISTAS DE MIRANDA

licaçoe* doe ¦'."T*?*^ ¦ «rpare aa reivindicações
ttjataie

Pif*A ONDE SE ENCAM1-
¦ffHAR A** LUTAS *

r O CAMINHO da, g_eve q«"
tomando oa têxteis eario-
caminho das hitáa pare

•¦a s«ae Próprias mfto.á
aotoçio da mus inumerOs o en-
fatieeea problemas. Na reali-
dàde* ama longa e dürâ exp«-
ifAada cata mostrando ao pro-
leta-nad* de Braeil que. é êie
_te«m>». littae.do organíradameu-
ba e a~a_: vâeilaç&o. qoe tem d*'eeaqotptar 

ama vida nova, Hvre
dt.-__di.*> da exploraçio' • da
«•i-ásfto' «as., que viv«a • .

Qa*mo pode da. 4 çlà_e. Sf*r
idria e jis.» due falta e__ .eus
Ian», w #re_tOa que lb« sfto
¦egailae. «aa*: fqtáro deoe_ta,|»a*í

.ea. ee«a f^boet E* a pi-dpri-«»e^_ria¦ e a*>...qualquer¦
. gmvàfmm é%' eep-teliaots

*títf«»díárioe,. do asjcnte, d*
lf^rta__se, q_e sempre dom'***
aríapi' st» paia. Po_<o tepo-ru

pôr Gtt-lie, jpor
Cxtst&tmt ,-#ó pelo -Wgedaii*.
Qwpir d-es' eontíaoarA • ea-

.(adil de ao-taa _raPertavel ***#'ti omSk. ¦: porqnè -' acima d* -. tado'
«• • at-H«r«saae de toa

de eaidtalfíUa # gra_.es
Gatiilfe; por tx+mr

¦Ws^-ms Mval-eate' ão-'^'.trabaíbMorca com fa*-
eiad* a*o_a aae-

.¦_ federagio da* Ia.-
. Jíqi-jfeí ^rilli^ j^-;'dmõMBüo da broçoe dadPa: a t*-.

%Mste::i*tái<-ír'
eeovida-e par» •

de ei«*-preBl4«aía. .1
o» IS -aàie- ée én**

lü-tm' Ob. o diga*- oa
de 'Xe-rat-ica 6ar

•^ide, doraate O EaUdo
¦tuibereja ¦© u-tfaao aÜ

o aslaacae de • a 7
d» Modo arara «feriflad-»

;rr CARVALHO ~—-

lutar Ke Porto Com Mais
Peta Tabela de

Dodácia
nii rnsio ds ciaice anos oa-

Uta-se ea portuários cariocas
.Pel*9 e_qa-dr_mento( aempra
prometido peloa demagogo-
e auaca réeliaado.' Mas es
pettuártoa J4 estão eonecien-
ta* de que • eoqua-_a_ento
e todae aa joaW reivindica-
eõea que. pleiteam m* podem
a_r alcançado» por seus pr*-
prioe agfoVgoa. atravee de H_-
taa. aeaa ae__we facete, flaas
-A-aquárias pa_a t_rA4«> da
ütaaçfto do eaeecaatee difleui-

b_Ca e oPNeeio a— qa». ai
•KOaWaaa.

A. ASPUJ
leste modo é qa* sergia

a ASPRJ -- Aaeociaç&o doa
fterridotea d* Porta 

'¦. 
<b R-e

d» iaaietro ¦— lavantoad» a
_a*deha 4i tela Pelo eaque-
dstaétento. peW pegtasanto de

B9m__ai pclae 10*
atq^de, aeréaoiiao .*-*->;'«--aòrdiaártaa; 

. .pOí..
Ia sbsms featqa.A A-oct»

..fia,' éaade aaa mida perse»; ¦
Oaida p^ (sac-sU Miiand»
Cer-Jba., «a.. viee' a^bes*
«aáae_a» 0-»qina_s' oa Po-tuá-
s*m peaaaa» ae" meiore»' pri-

0 P*l« frt-apo da ê>
uaaiSBjida *eo_tr aob'

m «aa baadàtra es -"•abolfcad*
me e> peea» a aaablüaá-lof

a "

para, discuta «¦ _ne*os de _*»
?ar avante a" b-ta pelo en-
quadramento,' euja tabela
foi aprovada aa aeguinte ba-
ae: seiário igual para traba-
lho igual, eom. uma tabela
fixa de 71 cruzeiros diários
parar ca t*_t*»*. _a_Ores e-, g_-
vai. .Para' _e proftsaionais d_a
¦aficraaa. W erv^ixoa d>árioa»
td croreir*. paia* é% L* sj*r
inntes •:.$ cruzeiros aa aer
laado. -Pata o pessoal da
faixa do cáiat M orafleiroe
aoa 1.* ajudante» o 7» aos *•*.
Para os . mcnealietae, aamea-

lia de ama ref.qre_ç|a, iate

Eopiramiti
< meie fti-aa ao

¦Beato da» _enobreã.-o raar
doaarigsáQio superinteadent*
do Porto» Eaaaa novaa n**>
itnciaa sfto ama' aéria adver
tende aoa portoárloa par*
qne nfto vacilem ná *st*t a*á

deéa qualquer trégua a©» seaa
laimigea, pota, se o fixewaHL a*e

somente afto a_eançarft« aoaa
•a-iyladfea-ede** eom* aarflè
ainda s«-_Be__òé' á
___________ •.•'•Pt^*

iNQUADRAJdBtiTÇ 0V
'.'" ¦¦¦ ÜREVH *

èf promeçS*
eesuiate, aa. .
tota» da
MLso»

•exta *
doe &ta-,

-'par"

:í A • a ASPI,.
raal-hur a*ne af
Ht perrn_rtaf

r -^ t~vcteOTEi^

a VlOLlMCLM BO PA5-
CISrrA MIRANDA

: - 
' 

. 
' • NAVALHO !-'i.„.-;r:j:

. . ¦

i,.--,. í* '¦''"* . ¦'¦

«a, «^eamWét» da #• •» a
ewa^ria doa portaárr«e ea
jtreauncioa laeeMvel á gre»»>e, ie"a vista da tnWa_dg_t_-
ale 

' 
da Adminiati_«ba d#

Porte, qa« aio quer. de ae»
¦*•_* '-«odo, ateada! Ae' swa

arfv%a^eap8e*... -e^oiaato.
atada fafl tentada ajeoive»
»W..oa*r«e aa_aa a* aegoeiar

?6*9 a Aaimia-tot-raçia. " Apro»
?ritaãdo easa trégua, o ar.

Miranda Cerraft» pafcoa ft
ofeastWe. demitindo 1 po~
tnários • «-oipendead. 16 •**."toss-è** 'vos tm mtmg-3-tsm

«e
iai-v aem temor, o eamlnb*
«a clama operaiiát e
da lata enérgica *
contra oe . aaOa eapWtfadaef
e ePiNaorea, # caa-iabo ;<<a.
grava» peca a* qupl ptwà*sm
a» .preparar capüanaenta. .?•*.
íofíando a ASPRJ, erga«>i»esr' 
da' com_áõ<a pat» tpabáihar
d-sntxo de eada 'eeçaa' • prepa-
t_ado a stmsss paia a hita
«anba a ueacSo." sV preciso
aaostrar a Utdoe.qao sapa aa*»
•salfkioa d mm lutas "a ¦ oisoss
operária a«da pode ea_segair
9 seta eada vas aada xedux*-
d* á eeeravidfto. E* preds*
lotar efaea•>-o_m meia audár
1^ POla i*J-a*gr_v-e keodia-
ta dos partaárioe demitt-Qf
o« suapeneoai pel* enquadra»
-,>*,*• • ea d«m*ie ttMoét»
eaçoee, i-ipondende á altar*
Ae vlelenciea feseiatar* dò "*»*
•MiH» Mtmada

•*

I

¦.;¦



"r,B"'"1' mm*>-
Ainda Existe Escravidão

Na Usina Junqueira Ifer^tíM^
~ — Mi 3 horan dn madrugada, «té as crianças dc 6 ano* sâo obr'***!**"

» comparecer ao cito para traba lhar durante 15 hora».

r** — Roubo constante nos salArios, que 8*o de fome Regime do '*»je i
do barraca,

m *mm Ê preciso lutar porque ninguém 6 escravo Que podem os Junqacr
**Vas 

contra milhares Ue trabalhado res organizados?

Ky, l|{*iai»*vd» SÃ© F*uidf ta*
iUCí*. U»M d«« teUdOi dOf Juu,
J.*- -*¦>. a a Usina de açúcar
-Junqueira**, oode e*ttw»ai o
crateaM dr IrabaUia^uros 8*o
coabecem ...ni"»» direito» itm
_..»¦..•__. co»uo aiiluiHi» dc car-
t* *»b ta arma» da policia v*r*
»ku!«r do lati fundiário • rece-
b»m °* *»U»r5ot mala m*s«ra*e**
lu, Iniurieleatea pera alimentar
mia .-.*-¦ I" v».

üs vestígio» da e*cwld*o co».
irrvauswe v^'0» nesse íeudo dos
Junqueira* Oa assalariados
a. i; .,1 i^ conhecem, ali uma

• _i...-:-\o pouco dl|err-»:e da OOa
antigo» escravos negros, ape**r
de toda e demagogia da "**t**"
laçfio soei»»" do» patrões.

A1 ü AS CRIANÇAS TEM
OE LOMi-AllliUill AO LHO
AS 3 HOllAS OA MAOHUGAOA

No periodo anterior à_ saíra,
et tr&balbadorCf da Usina tem
*},-. trabalhar 10 borat no ei*o.
Ja se tr&ta de uma Jornada
do trabalho «s-tníaut*, romune-
r»da com salários de fome: 18
cruzeiros para •» homens adul-
to(, ti cruzeiros para as cr>an"
ças de 13 ¦ 18 bbob, 16 cm-
aeiros para oa Jovens «nti*
18 s 19 anos • 13 cruzeiros
para as m"-b«-re».

Mas, durante a safra, por
ocasião do corte de cana* •
horar<o de trabalho nio tem
limites. Ê de 1& a mais ho-
ras, diariamente. Os trabalha-
dores tèm de st levantar aa
2 horas da madrugada para
tslar no eito as 9 horas, 'fo-

Idas o» crianças,/ maiores de
i anos são obrigadas a ir„.pa-
ra o c°rte dc cana no mesmo
erário . dos adultos, isto é
fa 3 horas <!a madrugada, quer
chova, quer faça sol.
i Não há horário Para o al-
mofc>* Se chegam, as -cai*o$ás
pa hora em Que o, trabalha-
doreg do ; eito. £stao, almoçan.
do, têm eles ide largar para
tarregar os carros... ..Apsr do*.
mingoi todo» «a<j «^'gado;»'. .e

**

I

trabalhar *»* *» 1& homi* mas
sa recebem por produçio.

U 08 SA UIUOS SAO
I.U.VM..MI*-MI.VrK

IIOUHAOOS

A Usina usa um& ioíinidade
tm manobras para roubar nos
salários dos trabalhadores
Assim, n» é\*mtm da saíra, qua-
se ***> «xi»ic enlári© 0*»* O
salário * l»a*o por empr«ita-
du. isto f. *W cruzenos por io-
Meladas de cana coi*«da* tm
trabalhador, dando o má»imo
do esforço que p**** di»i*a-
der « ualiaUiando das 3 hora»
da m«nhi até if 17.30 da Ur-
4e, consegue cort»r e carregar
apenas 1 toMhw!a a mela» Isto
i consegue ganhar 30 cruzei-
rôs. Contudo, os trabalhadores
aio tAm o direito de fiscalizar
a P«»agcm da can» o nela «ão
d>ariam«nte roubados.

Durante o corte da c*na* a
Usina obrlea todos o» mem-
bro» de -ama famill* a traba-
lhar como »e fossem empreita-
dos Pei° chefe da í«mil!a. Com
•«te processo se desobriga d*
cumprir a >eit>slaÇÍo do traba-
lho em íaee doa demais mem-
brot da família, mu» não nv
cebem «rias, •» domingos,
dias aantifieados « feriados nem
t«m direito a Indonizaeio no
ca«o et acidente no trabalho
on de despedida.

Além disso quando a Usl«a têm
.muita cana cortada • ** má-
quinas nSo dio conta para a
jnoagem. manda-se P»rar °

çôe». Uela VUia* Sio Gerado,
U*nnH*»iie • Usina. A gada
trabaihs-or é <«»»ec*Ja uma
ii.-im. «tripulando a quautia
que ele pod« retirar »0 arma-
tem* l- **•* ficha» s*o «ume*
radas » oa trabalhador*» **o
a imiJ•<•-¦»• por ornem aumen*
ca* Assim, s» o a«m«ro 20. p«r
cscmplo, chega anui» «ais eê-
d0 ao ermaum «iuc o num«'
ro 19, ii) será atendido ••«{•">»
que «»t« ultimo • tòr. Com
i«o. muUas »w«s o» trabalha-
doics •&« «4rM»dos a esperar
at& 5 a 8 hor*> **'* ier ,Ub*
4'idoe.

Os piefos daa m«rcadortaa
nos barracWs sio rerdsdelr«s
roubo». Durante a ssír.i, ae
fiehaa para o armazém abrem

a cada trabalhdor «a crédito
de 300 cruzflios, inus fora da'
«fra é de 75 a 150 cruzeiro»,
quantia qu» n«o dá para uma
décima parte daa necea«ldad«s
de uma famWa.

OS OPKKA1UOS OA
USINA

Apesar de aauharcm a»lâ**os
um pouco m«'» «levados, oa
operários da Usina estão sub-
m«tid°s ao mc*>nto regime de
trabalho caoravo idos astela-
riados agrícolas. Ganham •*«•
Ct$ 87 20 por dis. mas traiu-
lnam 12 horas. A Usi»a tia-
halha com <hi«s turma», uma
ao dia outra á noite. Mas a
turma da noite nio recebe •
«ilário noturno e pura *cn*n-'
nar os trabalhadores a Usina
fornece * n0»t« sanduíches, kl-

ÍW 4ftrtí4#m **» -mH «i« 52"a**, um mmss*mi%am «a ítJ»M*
•j* ?«-4»<w*íii|». Oa «H'ít<9''*«i«*»
-tmtertaae « awwi«i*tei»<*» — «
pe^o»! nafj tíssiiíCa5-* qualln-'^ajArn 

jf. té» u»" ^«^fl^ado &
ItOO tfnuefro* lAtartl». IV
tm tnát\% **o iwiaá*» de tmtnW%
o* iu*-. PI1 * ^•'a* ^»a^•t,*
aa»

_
fe VMCiSO tUTAH, VOíf*
wmoutM * «acnA\o

Totf»s m* iHwiwa^i^ da
fWt,*. Jiiua.j* r» 9JA*i ntHWS
•s lo.^etvOr** d« e*r»» **m
lOitlndica«6«s a «www. ue

»

muagcjii, ju««««-»~ xuiuvce ** u—v- «~-u •*. --

eotte de cana. Esto ano, já t> oU canic. Junto &s máqui-
parou O corte duas vezes, du- nae, «piorando o intimidando
rante 4 a 6 dias. E neste pe
rlodo, apesar dos trabalhado-
re» ficarem a serviço da üsi-
aa nao ganham nenhum sala-
r>o.

t REGIME UO "VALE E !
, DO BARRACÃO:

Há quatro baíacões dentro
W';U^h* .***- ségnlnter aec-

os operário*, rondam *t guar-
das da UBina, fardados e ar-
mados, impedind*» como cies
de fila qu* qua-quer pe»soa se
aproxime *Jos operário».

Os chefes, eapatazes e car1*
roceiros ganham Cr$ 2,10 por
hora. Os fiscais m«nsa*-stas
ganham 750. cruzeiros a aêco

¦a' os q"ue 
'íiáôi tfim casa pagam

O Exemplo dos lndlo%
Ca ia pós

animas de índio* OJapàe iplàdmÉWrttil Aí%

maa. N oito Htap* «eWrta »t*tam* ***** &
qm íoram eapoÜMoa ptitm grewU» f^J'"
Coidpo* ji eooMttoiram retomar gnmdea *^ldV~

DMoitMt dé um cu**» h do deputado Porfirio Ntio.
O- Mo* .v> n^me tem,o, eafíc *e •Ç>sw™| *

gatfo dog tottfcírilllrloi e quebram com energia « &&*»
ê realsténcio otrmd» t?os capangas do» sorjpgeiWM
enfrentando il* arco t tlmtm ne balai d« tuzla de MLi
expoliadores * . .^nis

Oi lndto$ OíApóa ó»o **$ifrv um grande exemp*
aos campone&e*. braseiros. O tódloa mr.atrom, na ver
dade, como 01 enwpeoetei podem e devem lutar pe*
poase da terra a eme ?ém dirnllo, pois são elca que a tr»
balham, qae a fatem produzir porá alimentar a popoi»
cio dc todo o pais. Os camponeses precisam lutar ago»
íaVpela tomad» da* torras dos latifundiários, poisiSO-
mente osalm poderão ototoât dn litueçao do miséria e
opresaão em que vivem e»fiunnto <* gra»vki fazender
roa se tornam cada vez mala ricos e, senhores do gover
no. vendem nosso pus aos impcrtaüMag americanos •

já estão procuromlo manâzr oa fHHot. dos camponeses •
operários morrer na guerra de ogr-s«5o contra o pova
coreano, em beneficio dos Rj.tóadcrPs de Truman. A
iuta dog camDOnesei peia posse da terra 6 não só umo

UMlm. ,-. « luta contra a miséria em qne vivem, mos também em
«nsaii-na*. **ris\* * horir a defesa da paz, da vida de s?ub fdhos e do irxiepenocar
• quvrra 1'*,% dt «umen-o ^ nacjoua].

**• SAO PAULO
VITORIA DOS CAMPONESES DA FAZENDA CON-

CEIÇAO — Os colonos da "Fazenda Conceição", no mtr
nicir/o de Bilac, pediram aumento de 4 cruzeiros na (-J
lheíta do cofé. O patrão intimouos a comparecer i

promotoria de Birigui* onde o promotor exibiu que a
colonos se conformassem com o pagamento antefior

que constava dc contrato. Maa og colonos mantiversir
se irredutíveis» discutindo com o promotor, e consegui
ram afinal o oumento de 4 crurftiros.

•
CREVE MA FAZENDA DO JAPONÊS — Esta vlt6*

ria estimulou os colonos da fazendn do japonês Harada
>ye foram á greve, exigindo aumente durante as colhei'
Ms A ?r°ve durou dez dias e terminou vitoriosamente-

*
MONSTRUOSA EXPLORAÇÃO — Três colonos da

fazenda Barra Grande do foscista Nelio Zamparoli. eu'

ja mesada era de 200 cruzeiros, ficaram sem receber
um tostão porque estiveram doentes. Os colonos foram
reclamar no Departomento do Trabalho de Ribeirão
Preto e. lá receberam a resposta de que 

"são obrigados
a trabalhar, sem receber um tostão, para pagar soas dr
vidos".

^rtsdui*-» oe «*o« q«<rvm 30
cruzeiro*. V>r tunci^a; os
m
tas .
éa sal&ri°»> Oi» '« tí^eedore» o»;
ea"» querem a*-; -*»to de VM
para 150 cru2«:r'É por toneia-
da íorneetd» Os trahaJhado-
tes, em |*r«l. querem Que a
todos seJa'garBntiio o direito
de íér»as. ao descanso remune-
rad° aos dom>i--.os. d^s santo»
e feriados, paf>a d* acordo
com a lej e ao rcgtme de * ho-
ras de trabalho*

Os trabalhadores *íí<» Podrro-
aos quando se on«*m e lutam.
B preciso. Por !sj©, Ortfws*-
e lutar P»*la conquista itsta*
reivitidicR^ões, íaxendo -grVi
e • obriííc«*!tí *os íN-qonras a a
res'itu'r o 1,,c ?f*u'>;1 sf>a tra-
balhadorc». Ê prerlso l^^r,
porque ainfiuem^ & escravo. «
quem trabalha «2o" Poôc pes-:
sar fome e vivar n« raicória*
So lutarem. s*m t^rner coa%-
quêncios, os trabqlliatkiiôs da
Usina sèrao , vitoriosos. One

. podem <>s Jun^utirae. e. p^xn
capangas do fíovemô"d« Du-
tra*Ademar conír*. . iniibaTOB
de ^abalhadores; q«« . iw?pi
por scits direito3, organizados
e Q-spâVrõs • runur

- ¥•»»«,.- ji| !_• 1 p' |ij_rt. n..'f n r rt^iiLíV 8W- rr^ to' ^«Jjmp^prM "^15^8* •? "| R\ _,tf]R/ Il ~^*W {\aJ il a _"1 /si; i //U \a^ X v-* 1

m::$mMOS coiitar ahistona dWVida ^ ^tiò .c^ mfiito sacrifício e ^ 
dèviá

| 
—v^AMüb contar a mwr ua ,^.x,._ . ¦¦¦^6| ¦• 

Par enfrentar>-as dv^das^íra-

;que^sitiante,x, ^l&^^fS Dona Zefa qra.a «ompanheir* dè"B^armi-
todoSvO^peii^Ps^ sitiantes,. levava uma * 

j£n^^^va na^ça^ria^a.galinha;
.tida dura, sèm atóparO do gtyvt^;jM&}~ tratava da caaa e ainda^c^dava do», tra •

gado SílS^^^^^^^1^^3^ í^8 au%;nãS'<tinham!.escola..ondff estudar-*...

dos lÍr££Í2^oS^^ ^«.x11^!^® Pfí
*!*-." *» t '

,-;j5ii»a_tíi«(-^----—SS^SíXiw^^^lÇ* -É^|

2!-4" 
A SITUAÇÃO de Belarmino iã..'#ui-.

jto mal.-E'le precisava de •crédito*,
líessa ocasião,*.ouviu falar num tal de fi* ;
nanciáiriento;-'Vestiu-a -íoupa mais a0va
que-tinha e-* procurou'0 ' Banéo;;d'à cdãd'2. '•
Mas OgéreÂtcdo-Bartco ípedíü tantasri$r'"wftflfc. 

;ex|kiu;' janta 
'p^pélàd^ ,que ^Bela^.'

?mii|£í^afe(ÍK:&ftia^-' Mm^rmAèV;

'4è ivi^eiv- ®'..;aó ,tea^jó}h'ar:- para • Os-ots^

;v..-T
.-,• i Jãtó.*4 ••SâÀl!*^v^5ii.í',;4^í:» Jfitói** xf^A^Jt»^"' .';

(g*^? SOVÓS' GRANDES fazendeiros, qufl
- ó sustentam o governo e por aua vez saò
por.ele: protegidos conseguem credito nos
•bancos. Desiludido de'arranjar uma coisa
que a0» os rk^s arranjam, Belarmino teyo
què procurar «m armazeiii dà cidade paia

•conseguir foínecimeht6g.\ps-.preços eram
' 

altosV bs' j,urtfá' medoíihos,.a,mercadoria es,
-tj?ã0adae/ -ainda por^ciiria, Belarmino. íi"
•'cava •¦'obriéadjtif á ven«3ér.'ao iiü?àrãç> Cudt|
"qüépr^duí.íSs^ '/ . :'" JJ..'"'..... x
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TRIBUNA
De Discussão

iDA ELEITOR
I0SSO UM NOVO

COMBATENTE
USO UUANAUAilA

cstiior tle *•"»*• vlntcv*
msums *\*itmys è fjife a Sêa

uwgmi • 4avi4a>* We
ftuul* aa Malta**** Um***-
m ftmm o ê*f*mmsmm

dite efiwptouai*ol* tut^ui*
êm vmta mSitikaat htm St* mm—ms
§at»utmt*M pQtqmm lisaem votor
•Oi C4<Jdl*Ii.io» ds Ptaftm UcUlu*
¦véu** <te Ul.trft»c*a *•< «on»!.
Mm criai Muii*g trt*a vm*. *>-
ttclo . M(<>rii t>*ra f» acua mo-
NtBUt'"O voto * u» d<f«4to 4» i»o*
to que . <l.».***moi" — dito o
Manl/uta d* A|««0. K ao
•l»rn*s**'iâr a Jtola «to uoan»»
auiilidaio* defeo<kotoo *•<* «II-
•eiio- lutando por Ale «• f»rà*
tica, lnd'oJM*do «o l»ovo «««d'*
«¦ii»-* difnoa d° mm voto. «Io
dolxaodo o campo livre aot
ouiilldflioa da rcaçl* c d* »»•
vd*.iii „..., «oi qfaU m daa*
ao» .;**...¦•. *»<<•• no Pala pretc11*
4t«m o onda Pretendem lim'-
tar a «tt .a «leitora) quo mon-
taram."Mns o c*«onclal — pro»-
aegue o Manifesto — é saber

.wrovciiar a atual c&ntPaulift
de-tornl para org&nixác o Po-
vo, cMaiKé-io. aluiu-lo dia"-
Ic í!05 p<*r'g0s qur uiiioafam c
tová-lo ú luta". 1' ao íurartno»
o bloqueio da d-UUÍur* c dos
polili<ftic'ros. qtie tudo iiacram
pan< impedir nosía participa-
j«o nã campanha ci*tt't,r^d,¦ da-
Oios um passo d lc<*"tc* com a
RPrQSCnt&Ç&ò dc r;iuúi*.atos
independentes^ para a orgnni-
íaçiio da Kreate Democrática
ac l.*licrtaç3o .- • uum e dc
su&s '«ns revolucionárias; '

Uo lato, no*tc mome"^
ati*.*ivc;i da propa*c\tn<la dcaos-'
ton c<*^clida(os e de sua própria
aUviii.rde conlamOs com....um
rramie fator para criar rapl-
riamçiitc- cm toco ° pai*. Os co-
nitéa (tcnioerático.'. dé liberta-
;ãu, nacional ç (lç£«ncadear
trancie.s lu.as. Nossos ¦ enudida-
iOs. por tbda parte o«fie com-
parecerem Içva.ão ás mas^a*
»,1'cofírama da l*'rciU.Q Ucmo-
•íàticà dc LlJi)ívrtní•n'., Nacional.
m-ontando-lhos 0 caminho re-
voiuciooá:to do Ma»ifc;s80 de.-Agosto. Cada ccrtiis&ão que se

;organize na$ . pâbricàs ie aO»
bairros «as fareudas, e n*s vi-
Ias peia edição 'üe cada ttm
dos n°ssoa candidatos aerá
igualmente uma comissão de
luta pelo Programa dà Frente
Única será a semente de novos
© n0vos cbmités democrádeos
de libertação. Mng não é tudo.
Nossos candidatos riãò irão te
massas pazer Promessas dizer
6b massas que o governo e o
Parlamento que surgirem des-
sas clciçôeB farã0 alguma cor
sa em beneticio do povo. Nãol
Nossos candidatos mostrarão á
dasse operária o a»s campone-
aes, ao funcionalismo pobre.
aos sojdj&.u.s e marinheiros»
los intelectuais progressistas e
aos estudantes qsi^ a Solução
io seus problemas nã0 es*at*á•"ni Parlamento e num govèr-
ío fie latifundiários e capita.is-
tas, aei-viçais do imperialismo,
mas nüm governo democráti-
co popu'ar que so Rode ser
^otiqulhiado aftravés. r:as lutais.
revolucionárias das massa».
Nossos candidatos e (-°dos, os
que fizerem em sua Propaganda
mostrarão aos iTabalhadores;
'"a fábrica. aos camponês©»,
nas fazendas, ás massas popu-
lares que é preciso lutar, &go-
ra e não amanha nela solução
de seus problemas.

E' i:sto que temos de expli-
ear ás massas sobre o sentido
ie nossos candidatos q d© nos-
*a campanha eleitoral.

IOB CAMPONESES. „
GETUÜO B
ADEMAR
A*lr*mar n., c»wpífctA*

mente podre diante •*.. in>
to briuHl.iro. TihI«* m
c*nipí>nv««i o (m-.iic-.. ni
como fc»*a.«jn0 d« opera i»
oa a cíttnjH.Mfu*-». 8alie»do

J qu« c*\i» podre e «ft© rn*
snns mais ninara, Ad**
mar a« uniu a Getúlio, que
atjrumaa i^ious sem mu''

to e«Uire€lmemo tfiham

Lfc I I IJ ri Eà )
.... 

rinil li —-Tnini-ini T-nii,, jr ¦ 'im iiwii—m———**¦ mf

0 Wüiiiícstíi de rfeaieii vem alertar o povo to*»"* o
perigo de (ruerra, de colooixAejlo estrnngeira e ditadura
i.riui>-', <iup nos . ni*».;.,. O m **.:f' «" nm munira qual a

taida pi m afnauinaos «aie perigo e sitlrmos <ln ailuaeAo
*vtt podorá fax«r uw bo«i ^ ml»r*-la cada din maior em que aa daw «toiiimutea
íoverno-, po^ cie proree* ,ílr,*m», (' Pni}<w .

(m eitmponeei'*, assiot como * clas&e eperaria> com-
preenciem partlcuíírnitnus o justeza do que nw 

*ai»ouía

ProW* Os «amr •«?es verificam que subiu a prcíõ do
cafí q«« os fazendclPii^oiu Ihso ob|ím lucros fabulonos,

ma* c,«-;, enquanto i>* fioíewleiroH enriquecem. «Ie» pasw
a:iin íi 'An privações e mi^ria. Toe que? Porque os <ura-
poiiesi} mV .'¦¦»!«•¦ ii. a terni «m que traliaUiam* vivem na
loivíoi¦: trabalhando terraa arreudndns para planta^ a**
godSo. milho, arroz c JulrOs mantlmeato» e parando pelo
arrendamento preços ««corchaatea, cjuase nada sobrando

latifundiários para os com. para contprftr unia roupa para .vestir. Mük com u alta do
po a e s c s . NTinca pen- café, ot fszendoiipf aunt^tam o preço dos arreniiamen*

tos, pavn obrigar o can|j#ou(?« « trabalhar de colono ou ca*
marada na» fazendas ><• café ao preço que os tat* iras
qudratr. pagar. Tor ni »t* vo como tudo o quo beneficia oi
gr,. >dcfi faxendeKos recita lo#o rm mais íomc c miser'a
para ob íatupom* . \

Ora. para os camáo«»eses saírem da situação de fo*
me e miser.a cm que vjlveni precisam acabar dc vez com
C8se8 güvcru°8 dos Duíra, Getúlio. Adornar, Borgh' c dc-

completar sua obra de as- - mü\B candidatos cl«»s fazendeiras que sO pensam cm bene-
Snssinato. de " opcraHos e . fteiar os fazendeiros o, portanto, atirar os, camponeses na
camponeses, de venda dó ' 

miséria cada vez maior. E como Fazer -aso? Prestes nos
ensina que 6 lutando p*Io Governo Democrático Popular»
de operários e camponeses, lutando agora pela tomada
daa terras dos lat*fundiarios, pela sua entrega aos que as
trabalham, com todos os bens moveis e imóveis nelas

^existentes e sem indenização; lutando contra a "meia** e
a "terça", pela abolição do vale e dò barracão, pelo pa-
gamento cm dinheiro a todos oa tra&áíhadorès (,o campo,

Êéía 
anulação d;ts dividas dos camponeses com o Estada

íancos. fazendeiros"cbmerci-ntes e usufarios. MaS Ista.
nfio-cni do-ceu. E'preciso lotar para conquista-lo, lutar,
:ém.;cadft fazenda, e em cada vila> organizando 6s campo-'
neses.cada vez mas ©'mfelhor, sem-temer enfrentar os

A IHVFNTTIDF11^' A Jagunços dc Ademar é'doi tatuiras..-.,
bomba ATcjiâ •¦"*""::..'" iWI ^süffiM.';... * .

tendem 7iver nababesca- nõs.nijrâiiios^diariamente,
mehte sobre á ruína ,de wd- Para. ^"% . ÇQ™ ò4!o Ja-
lhGcs de. v'das. Ninguém
deseja a güeria. t grande,

te muito a ae dis -nm^-.u
dos pobre**,

Mas, quem é Getúliot
tt um latifundiário como ou-
tro qualquer. £ um inimigo
dos camponeses c dos tra*
btlhadorei. Esteve 15 Anos
no Poder e nunca pensou
em distribuir as terras dos

0õu cm garantir ferlat,
jornada de 8 horas dc 'qv
balho, repouso remuneru'
do pára °a tmbalhadores
do campo. E depoia, quo
fc/. GeiuJio? Indicou Du»
tra para o govcrno, para

T,ici\ ap. inipp«'{alismó
norle<imericano. Se Getu-
lio voltassc aq poder,.alir
ado ao assaBslôo e jadrflo
Ademar de Barros^ cpntinu»
ária a obra dc Dutra- o
agravamento da m^eria e
da opressão dos campone
*^ • -•..'.'¦*?* :«*•.' -•:•,.««; !

Josú .Esperança .,.(camj
pones)..

nt f
Como jovens n36^ pdde.

mos permitir que seja
lançada uma unicá' bomba
atômica em qualquer pais
poi^ue temos . ainfda vivo " 'itíúitog r'isde, a Legião
em nossa memória b que dos Combatentes da Pa?, «,.

Nio ^ S:o -fatiar, flsOi», quando
ttiy mi vt*j»fni»«4 úm* <*»*•*•
t*t o ir. Mi. -.j; <i»r*jíU»o ê*s*
S4»do qu« ü tn mundot #
fU4i«to» iH>l*a (»o*'môooíi, m«mí**
d» t im»il«an«lo iÍ*i<rm4*M**ti**
»l| '...ib>!»•-*! ¦!* -¦ <i-r n^o Üm

uni ••• •¦-(.-.«¦r- ¦¦'-- P»r« t**i*t rs*
(eiçôrii, OcW »«J l«#âo t*»ra •••
•1* r.-:-: t '« :»' '-* ' '¦'« ''*> " O
âr. Míi...!.»* ,»:»... ,:..i'.. de 400
m'i etUtWrot Qm (om9» »•**
queimar Uio. O &r. Miranda
tala ¦ '•*. Aj.n.: . ... .*••;. r.íí uão
diz que tudo aquilo íoi construí-
do . ..ni < .....-, i i,ii< ro e qtto
a !im"'íL dot ^j<í-ituiii**ut"3 aio
(tm ár#« B«m lu* n*l"ral. l*a-
!.. nt.. i mil cruxelroa do M|U>
ro 'Ví»'*»...-*'-.», roa^ «Io db
que ,»> yortuArio» vjvrw abau*
donadoa oo caia do i'"« ••». ap«-
«ar de cilitir «»».! cltamado Ue-
oartaraeoro de A ¦.»i-ití***. b s... int.
Mas nom o ir. Mlmndn Carv^-
ibo nem a poPcU de Uutm •
Uoré f.iii.«',-u!f.i'* impedir, com
a demagoSla °u com a vio>&>-
cia. que continuemos a luUr.
aob a l..!n*'pij i. do Astociaçio
dos Servidores do Porto, pelo
«oquadramento com m^lboria do
salário, reivindicação que piei-
leamoi ha cloro ano»; volta dos
IS companheiros que foram *n-
Ju»tamcnt« deini*<dos pelo "a-
xista Miranda Carvalho; pelo
descanso semanal remunorado,
pelos 100% nos serviços extrai
dinirios Sabcmo5 que promessas
e palavras não matam a fome de
nosso* filhos. B sabemos que
somente lutando duramente 6
que conquistaremos, -em- tez de
promessas, ^as nossas mala senti-
daa o verdadeiras reivindica-

HILÁRIO NEVES DB MORAIS
•*%•#*

grado
**i *..

aconteceu çm: Hiroshimá
e Nagasákif qnde milhares
de j°vens. velhos, escolas,
hospitais foram , jmpiedo- •
s a m en te destruído^pòr
essa arma de terror. Não
permitiremos que .este
crime se reprOdu?a «ra
inalquer parte do mundo,
nfio permitiremos máts.a
destruição em massa dè
populações pacificas. Sabe*
remos nos unir, nós, os
j°véhs e todas as- pessoas
honestas> para banir do
Poder os criminosos que,
não achand<> bastante a .
miséria e as dificuldades
em que vivemos^ ainda que-
rem que sejamos bu^ha de
canhão. Jamais nos -deixa-
remos ' arrastar para a
guerra imperialista e e^ta-
mos dispostos a fazer tu-
do, mas tudo que seja ne-
cessariof para impedir
este crime.

Juventina KorelU (Cam,
pinas) , |

contra os que nos
procuram arrastar á guer-
ra. Inspirados nos seus so-
írimentos, n<Ss desfe bairro

, d e-c .-arados peremptória-
mente que não daremos
n°ssos f ilhòs ,c iipssps i{
mãos pah uma guerra de,
agressão.

Juvenal Melchiadeg de
Souza, (Florianópolis)

.no meu bairro^ no peque-
nino e desprezado bairro
onde moro, grande e o nu-

., «íefo de homens^ velhos e
jovens mulheres e enariças
que *e imànÍfeStam. por. to-
dos o» meios contra^ exr, Ag MENTIRAS ÜX>cravei bomba atômica, re- ^£^£„*^~.r^forçando com seu apoio DR. MIRANDA
decidido, com s^a soltdarie-
díadç irrestrita* o movi-
mento de Defesa dá Paz. H
que no meu bairro também
existem mutilados de
guerra, o espelho em que

CARVALHO
Fala aqui um ex-empregado do

caís dp Porto, dem**t*do ©m Ja-
heiro deste an<» por ter recla-
mado o pagamento do abono de
Natal decretado pelo so vêrno.

POR QUE ESTÁ :
PRESOOGAMPO'
NÊS ALIPIO
LOPES?
Álipio. JfjHs o camponês de

Tupâ, <?síá pre^o P°rque morava
num bairro .daquele município
onde" ò transporte é monopoliza-
dp póíó (ktuira Sousa Leão um
dòs responsáveis pelo massacre
de Tupã. Havi» dezenas do fa-
mi Mas-quo residiam a 6 e 8 qut-
metros do ponto da jardineira.
Muitas vezes, por motivo de do-
ença.ffrave, eràm as famílias
obrigadas a caminhar a pé
aquela enorme distancia, psr-
tinho passavam os caminhões
mas ti daquele chofer que pe-
gasse passageiro. À policia to-
mava todos os documentos do
motorista e até mesmo 0 seu
carro. Isso, a mando de SouSa

mrj« «imitai*» * Mijai *m tu**
§mi*i*m*tM * ¥mm ¥fr^*#iii»-
mtttsf RttibadPs*

t m dia - i»§t'0 t m **¦*.?••**
nt moÀ.mm mHt r<m mm
«9lMaHo* mmím s* mmios»
st* do i%* »# mmm e «^r»
•biurafli p#f* a citi*«J# ús Tu»**
# tia* dc vftitemr mm<m <**
faS^arsiteir «% P*v©# tfn^ ^
i$*ttm\sa *'*•-.•-¦ >•.<> « i- ii.i-_t.Ta
do i* ;-•• .i Ademar.

AJq •-*¦ »••'.*«¦» «••» prt$o * ;*i-
:n»^.o t atuei**** Ui qus*
um »!.'i *» radolt *u luj.i.
penqui .* -f'i*.MJ-.. ¦+¦¦•• t Umho*
campou«§#§, *<j:.j* :*»^ ..'.o. ,,„
iuia cu.-u-t o Hglqradof e t*%*
tuira Sou«a Leio. Aois» d*
pmtdMo» 8oui« Leio «***<!.»•
' ••••;'-'• _¦:•!» cs; «ii â« Ailj.r . qU«
fk«u como ui- !•«•>.

».* preclao qu» todos H cam*
. .;.<:'.<•*. ukdorUiM* ebarrci^lrot
0 <»írt«be'roi Iniciem um %<r***
dt movimento P«l» *«» l»N*rta-
v."• Qu« todo» enviem pretc*
l*» contra a «ua prMo e coniri-
baam v-m.x que tua famliA uie
pa*Ae |!t«*&%idade.

JOÃO SKHTANWO - (TtjpJ.1

AI DAQUELE QUE
TOCAR EM
PRESTES!
Oa grioso» ianque* precisam

da ajuda dlre:a de ..< m lacaio*
hra.-üiif*.*, para sua guerra in(a>
me de a«ressão contra a liberdfr
de e a lntHpeudêada dos povoa,
B seus lacaios — Outra, Brtga*" dcirof Getuüo, Cnsüano. Ad»i
mar, todos esses burgueses o l.v
tiíundiários que tém nas m^o»
o governo do pais entr«gam tu»
do que cios exigem» o)Csde o*
nossos minérios' ató o aanguo
de n?s«o povo. . .,.,i;w

Ma* nosso povo não quer aj*
dar os baudfaos que o oPrimc-uo*
Nosso povo ouve a ptiavra de
Prestes, que se levanta e*clar*«
cedPra e firme e se vai trans-

. formando em ação mobüizadcra
de milliúc, de parioUs qu«: marcham para cortar o' cámlhii*

-^òs*propósitos sinistros doaco*
lonizadore» Ianques s afins' Is*
caios. ,-. .

Por isso o* 'mperiaüstaa «
aeus deslavados' serviçaia''¦ qixm
rem calar a voz de Prestes. *\mm
lmp°rta por que meios. *-' Mm
náo à fácil silenciá-la porqu*
ela não sãbc c não- pode calai
em defesa da vicia o dá liberda-
de dc nosso povo. Para ol*ca-
ciar a vò* de Prestes-é ¦¦precisa
esmagar Os anc»ios dc Paz • U*
beldade de tod°' um. PÇ^ ¦
sabeia, senhores, que força'. I*"
véncivd " representa iim P0v*i
em luta pela pajfe PÓV aüá lk
bertacSo nacional e social. Lem=s

*. bral-vos senhores, do exemplai
da China. Seguindo éste exem«*
pl° esihagaremoa • Proóèss*
farsa que montais contra o t*''
valelro da Esperança. E vereia
que não * uma simples advew
tência, a frase ^ue repetem m***
lhões e milhões de corações bra*
gileiros: "Ai daquele qne tocae
em Prestes".

LEI AZEVEDO

DO MEU BAIRRO,
NEM UM Só HO
MEM PARA Á ^
GUERRA ^

"Não queremos guerra"— dizem todas as pessiaghonestas. A guerra só in-
teresssa aos fabricantes de
armamentos aos que pre*

t¥s; ¦-:¦'•¦''.'.¦
r, ¦ 

.

Pás; lO^VOZOPE}^^

AS MASSAS ACO LHEM COM EN-
TUSIASMO O MANIFESTO

DOMINGO, dia 6 de agosto, lançaram:se os "coma"0
dos" da Voz para divulgar, aos milhares de exemplares da
já histórica edição que publica o Manifesto de Pres-
tes. O entusiasmo dos patriotas que divulgam o jornal
ganhou' indistintamente as massas. Um comando que saiu
com trezentos e cinqüenta exemplares^voltou, ao cabo de
quatro horas, sem um único. Os companheiros nos dizí-
am: "Primeiro, jamdã silenciosos, mas quando vim«s a
massa disputando os jornais resolvemos fazer comícios
/relâmpagos, gritando: "Prestes fala ao povo. Expulse»
mos os gringos do Brasil". Imediatamente ós trabalhado-
res nos cercavam e pediam o jornal. Uma mulher do po»
Vo dizia ao ler a manchete da "Voz": "Era por isto qu©
esperávamos há muito tempo, Agora, sabemos 0 que fa-
Ber X-l ¦. ^mat

Outro comando <fe dois patriotas encontrou numa
feira um grupo de 15 rapazes. Os rapazes receberam ocomando com hostilidade, inicialmente. "Não queremossaber de política" — diziam. Quando, porem viram o
nome de Prestes na manchete, mudaram de atUude $disseram: -
"Ah. Se é de Prestes» n<« gueremos ler* E todos comora*-4jua o jornat; ":-.%¦¦

0M oitírn amando maüou aimt bae» O uranTiaíi?^

não queria comprar o jornal. Um dos fregueses começou
a fazer provocações.* Mas um des membros do "comando"
disse: "Eu vou lêr o programa de Prestes" e c°meçotl
a ler o Programa da Frente Democrát^a de Libertação
Nacional. Foi interrompido pelo proprietário d0 bar, quecomentou: "É verdade.. Eu já estou cansado de pagarimpostos e de ter fregueses que cada d*a têm menos di-nheiro para comprar as co-sas que precisam. Esta situa-
çao nao pode continuar. É preciso acabar com este go-verno de ladrões e assassinos"». Ato continuo, comprouum exemplar da Voz, ao mesmo tempo que o indivíduoque fez a provocação pediu desculpas e comprou doi»
jornais. Um operário de uma industria fundamenta!comprou dez jornais para levar para dentro da fábrica e
Si? qU?v íoda Semana lhe fornecessem 10 exemplaresda voz. Dois outr0s operários fizeram assinaturas da VozUi

ir,™^ Sm Caetan0 "m Policial quis investir contra umcomando. Mas quando viu a massa entusiasmada coma Paiavra de Prestes que o comando divulgava esb.çoutum sorriso amarelo e comprou um exemplar do jornal*
5°S ^ "^ cruzelf°- 0utr0 amando chegou numa cas*depois do almoço.* A dona da casa Comprou <.inco ex^m*piares da Voz e forçou-os a entrar na residência, ofere-eendo-lhes almoço». Em níenos de 24 horas, num.amb-^te de verdadeiro entusiasmo, exgotou-se ioda a edição d*Ypz que apareceu na cidade. ¦:"

Jq§ó d& Silva LSanto Andíéi
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morrer peloa trusiea to»v
«u« aa Coréia t • entre-
p de 50 ir»l»hõef de em*
tairot de g*«ero§ alimen»
tfclo» par» ot Infamei
•gre&aorea do povo corea-
to. Noesot candidatos aão

rei e opcemorei daí ma*- pooetaa, todo» oa partida*
tas trabalhedoraa Os c*n< rtot de pa* e todos os pa*
didatu» da chapa popslar Iriotai Para tanto, pW-
ao. enfim, oi candidatoe tamoa lutar com redobro-
da libertação nacional, que éa energia para popula**
s* erguem contra a ceio-
n,Hffto de nessa terra pd-
Ua feraa de Truman

Em tome da chapa oa
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eu participantes ativos di
lutos operirlas • campo-
¦esas por pão, terra e ll-
berdade e continuam» oa
campanha eleitoral, essa»

pular podem • devem se
unir rapidamente, nas
condições especiais que se
criam no pala com a cam-
panho eleitoral, » classecampanna eieiTorai, <-*»«• po....^ •»..- ,

latas contr» o» explorado- operaria e as msasas cam-

O Mundo Socialista

zar entre aa massas, i ^
cima da vontade » o«s
violências da ditadura san*
guinaria de Outra, os no-
me* de nossos candidatos
e o Programa da Frente
Democrática de Ubert»-
çâo Nadonal. Precisamos
abrir Imediatamente, por
todo parte, escritório» elei-
torais de cada um dos
candidatos da chapa popu-
lar. Preciaemoe levar a
sua propaganda para den-
tro dos fábricas e das fa-
xendas, dos navios e das
ofirlnas, dos bairros ope-
rárloe e das repartíçfiss
publicas.

A propaganda de nossos
candidatos é o desmasca-
ramento implacável dos
demogõgos e do» poNti-
queiros das classe» domi-
nantes, lobos vestidos de
cordei .> como o velh toi-
rano Vargas e o sssasslno
Ademar de Barros, que
ainda procuram enganar
as mossas para conduzir o
pais á guerra, á coloniza-
ção Ianque e à ditadura
fascista. A propaganda d»

io território dot ***•<*»•.
isncMea da soberania nm»
dona» Noiaa propaganda
eleitor»!, serl, enfim, a
propaganda do aoluçlo nt-
voluclonirl» para e» pr*
blema*» da povo. • deimev
caramento do caráter anti*
democrático dessas elel-
ções. onde náo se podem
candidatar oa mall qesri-
dos lideres do povo, come
o grende Prestes, Am»»
zonas, Cr aboli, Maif»
rhella, Crifpím e Gre«órlo
Bezerra e onde a classe
operária nio pode apre.
•*nt»r seus candidatos i
presidência da Repebftce
e aos governos estado»is
Lutemos nes»es dta» qu»
nos separam do 3 de O»-
tuhro oara conouisisr as
ruas e a oraea DUbliea. mmy
frentando, onde f*r s^

v% .-..«rit. a rea.,4M, f*»f* I*
v»f ao povo o Prograrm
revolucionário da Fren*.
Democrática de Uberta*
cto Nacaunol e mostrar
i>e a necessidade de p*r
abaixo este poveno de tr»i-
çlo nacional, de latifún-
diário» e burgueses, go-
vémo de assassinos e ee*
fomeadores do povo, e
Mar pelo governo demo-
erátlco popular

Essa luta par» ganhar Wrtsçlo NockJ*'
as ra»s pela conquista da Com a ««¦• • • "£
liberdade de manifestarão rfte ds s»cr1flc!os «eJF*
deve ser travada em tod"* «orno* catwzes em a»?«»
ea Estados e municípios, 4o» Interesse» do pro»?*
onde temos e onde nâo te- rindo e de nosso P*"^'"
mos candidatos. Num ou cemo» t^las as nossw

O mamat%m\ e aajom.-mWm
#. mávlmo ae posalWHd*
dm leuali que atow pe*
,va», ccmunhtM, • **fg
«fc# alettoral Em notem*
ma dmmstane*» pa*»**
ficar eomo eapectedere».
Piedeemo» l«J» «•*
mato eudfcte, ***•£••
lagaltdadedo noe* M**
w P»rtido, f»l»ndo »berti-

Frente Democrática de l>

A LUTA DOS IA*-
NEIROS DE MO*

RO VELHO

.-*>

<aouda4k> ét * páeina)
Macem da claaae operária,
dos eamponaae». ao filhos
4o po»o. São verdadeiroe
lAbioa porque souberam di-
Hftr • aabem diri^-r o povo
contra as manobra» e fuer
Éa»., Mmm /,p»fc» ,<rfco».
t«ee homens governam com
» única cifaeia politi-
aa qué ba no mundo a
ciência politiea da elaaae
operária, » ciência »ocl»l
éo manismo-leniniono. 0
fundador dessa ciânoa
¦kameu-sè Cárloa Han.;

Cli Hi dois grandea. aoine»
" fue *evemes ter sempre em
-•'' pemamento suando se fa*
^'¦¦%mTVtâtón&' P™1***'
.¦¦¦)>ti»r „.;,,'-.' •• ¦•'¦ '•• '¦"' , :,i '¦'.'¦*•¦» ¦*

x ? fia que fundou», je o ¦^,a" ç
•> Hsmo «a» muitas naçfies qus

> v^ châmani Únttk^ das Re-
;^Íubliea« Socialistas •ovi*'

Ücás. Chamsm-ae Wal> •'; 
fttálin.

Lênln dirifht a 'evo-
*iç8«. Foi o fundador do
Partido Bolcheviq^».
Quando morreu, outro
fraude homem o substituiu.
Chama-se Stólin. Só muita
inais tarde, a humanidade
poderá avaliar o que fe»
Lênin e o que vem fazend*
Stólin em benefido de te-

, dfln os povoa do mundo *

Dai a poucos anos •
«nindo sotíialista ««ri «ha-
irnado mundo comunista»
pór.que? Quando a pr«"«-
ção cbe*?aT a «ma quanti-

í, ^dade tal que PO^a. ser dir
!* 

'fe%|da, 
nSo mais 

'.às_ 
*<$&

. 5 •tü4^bo-:de-^ada um «*!«?%
' '.,".;:«e 

^rdo:c«m.,a^.P«cecsÍ"'iiades 
de cada cidadão. —

aerá' a comunismo, Será 9
mundo da fartura eom«

! auaca houve, produsida p«"
> trabalho incessante e or*

;:^^rídò:;;Na tfaiâe Sovié-
'^ toca"ainda5 a&o existe ò co*:

mmW ¦mam' ^^ m»m ¦^m--~ ^^-^— .— — — |w^«p,^i« • w m r— - r~-Oãw—

,m^ »•!-* «o^-iatim. nossos candidatos é agita
munismo. Btíate o Socialir
mo. Omua-o aoc^U ^%smMmMt par» o
marcha perf o comuniamo. <teffjnèadeimento Imediato

Pode • pove do Braail ^ ^t-5 ^j^ ^vindic».
faaer o qne P povo fe» na çQ^ contra o crédito de
União Soviética? t «lairo 50 mflhõe» de cruzeiro» e
qua pode c eem toda certe-

Depoto falaiMMi dêsae
weunto.

^ milhões do cruzeiro»
o envio de 20 mil eolda-
dr do Br»s»l »m ajuda aos
agressores do povo coreo-
ao, peli» expulsão dé noa-

VOZ OPERARIA
dedicará sua página
VOZ DAS FABR1-
CAS do numero 71/
ás lutas dos mineiros
de Morro Velho* j^Apêiõde Est«Kolmo e c
contra a exploro^ I divulgue que tome uma po*
e a opressão dos eoér \ elçSo firme contra a Jguen>

noutro lúgor podemos e
devemos Ir ás ruas para
desmsscarsr os polltlque»-
tos, par» divulgar o Pro-
grama da Frente Democra*
riça de Libertação Nacio-
¦ai, organizar os comitês
democráticos e desenco*
desr novas e novas 1ut?<

Nos lugares onde te-
mos candidatos, lutando
fevoludonariamente no

talo das massas, emprega
temos todas as nossas for-
fas pors ass»*çurar-lbea a
Vitória. Onde nSo temo*
candidato, mas encontrar-
mo» pelo menos um demo-
ernt» que dê sua adesáo

* *

te

c essionáríos estran-*
gciroa e contra a dt-
tadura asmgit^ta d e
"D. 

utra e s è V UàmÍM
Milton ÇamooS' .

lmperlalista epermita nos-
Se porticipação em seus co
mlcios para » propagand»
4o Programa d» Frente De-
mocrátioa de Uber-^âó -3^b
Necionál, nâo devemos -do-*

vacilar em apoiá-lo.

«nergl»; á luta pel» vlt6n»
da chapo pooular. Aweg»-
.«^oaaaWcao de cadi
am dêfea. levando as eu»»
cédulas ás «bHcas e V»
faxentlas. á«. &»«¦'*' * M
i^particôe-* oubl«caf •«
«•vtci e aofl b^rrnt .1
casa e** caca, . ««tamij»'**
co^ W *****"
do Manif»»str

NSo jsr^:^
da pasalvi^de
dc chapa po"'-'"-
ffjtootr n^;
CacSo dt Wiv?
beridelra *
crAtiCr âa ';' ¦"

•donat «i, ^
noesc ^
nail-í*«-
Den^oc^a
mos
tórif
mel-^o

«t

Wi • <r.
uni*»

._! .

»?

nos

COV*"

tí- ..-«n^ "

Comentário .
(Conelaele m 1» PH->

onal
tas populare» contra ^¦^}f*^-í^mmzm

reira. d» Cent^ d» todosja» R^«J

as lutas dos trebalhadOrea por ttbeniaoe
.. . , sindicai, desni&cararjs,* legislaíi» ^

e ordtrésso d» Patris- Muito «mbora todo Cionária e demagógica com que Vargaa, a
e eSwwtín*00*»»^ *» reação e do im- tirano do Esttdò Novoí jungiu.a el^ er
oeríiliwne logramos registar candidatoe peraria a0 donünie,fioa,,jjaf*» PP^j*
SropriÕa 

'eni 
a»«un» »»tadoa. pnncipal- - cclerado imputo sindicalf .ajrrjucad»

£enS^ Wstnto; federal e«em SSo Pau- A iOrça aos salários dOs tr*bàl^do^a,*mW*m^te^» W*pm$*- pelo^âi^ descansO^sem^t ^n^
dato. sfto candidatos õ^erentef dos eajadr ^-9t contra ot «em^ p^r ce»to de^»»aJ<hr
5atò» daa «lasaea dominam^ homeàs^è düidade." • ;fe|^f^ M:HÈPoh-"iv «-.;- 1. nnvA a é aa . ult'mas? • s_o candidatos da umea lmna Poli

' 0 Assassinio fe h
jbs Elwis ¦*'
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conseqüências, candidatos popularea. «ân
didatos da pas e d0 independência- cau-
Jidatos da Frente Democrática de L«her-
tação Nacional, os candidatos que Pre»-
tes indica ao apoio de massas e ao voto
de todos es brasileiros.

Nossos candidatos aão conseqüente»
lutadores da «a«sa popular e. por toso
mesmo aão oa unicoa que tem diante dem 

uma grande responsabilidade. Nossos
candidatos têm consciência dessa rear
ponsabilidade que pesa sobre seua om
bros E* a responsabilidade dc continuar,
em plano aü*da mais elevado, sob formas
novas, mais altas e vigorosas, as gramiea
lutas da bancada comunista no senaao,
onde .e «entou o grande V»^*~<*
mara dos Deputados, nas Assembléias

São os únicos candidatos que defende-ao

duWade. ^ -,.**'• •&*¦ í!« ¦>£¦ .. ¦-. ^ M
São candidatos, da umea Unha Pon

tica que interessa ás grandes massas wra-
aileira», os únicos lambem que tem u»
Programa defihido. Candidatos de "«¦"

tes e do Programa dmFxama ?*m°c£A*'
ca de libertação Nacional, cujos * Po»*
ton conc^et°a sâo uma síntese das aspr
rações de todos.i E ó povo brasileiro tem.
desde o dia do lançamento desses c»»ai-
datos oa candidatos populaíres, uma
segura garantia de que eles defenderão
de verdade o Programa que tem. ao contri»-
rio de todos os candidatos das .classes
dominantes. Essa garantia reside, nao
nomente em què P:estes e os. comunistas
jamais mentiram c jamais mentirão ao po«
vo mas também no fato de aue os can-
didatos da Frente Democrática, de Ia-
bertaçâo Nacional aão os legítimos con-
tinuad«res da ação das bsncsdas comu-
nistas em todas as assembléias em ¦¦flua

que * povo brasileiro» a «lasse 0P«rána .•
on trabalhadoréu do campo, o p(>i«eno
funcionalismo c o9 intelectuais honestos-
oa militares todos °s patriotas e dexvio"
cràtèsi votarão ? 3 de Outubro-nos ean-
did-a»os populares.. Estas são: algumas «as
razoe- por que *s candidatos populares »c"
guem para o comícios e a« urr^as,, A «tente
do jkwo, com o espirüo da vitoria* ;Du'nte

r*s salários e-niel4or*s Condizes;?.eovida-
í'á, frente dog ,'^ab. ^dores do, campo
pel& Pòssé da terra. São os únicos canai-
datos Qüe defenderão, hoje como ontem,
o nosso petróleo e as nossas riquezas mme-
rsi» contra ia Standard Gi! e>outras empre-
,as impérialistasí:. Quts:: lutar .0 por .maia.
Dâo o <sa-rn« na-.-mesa ^os lare» i>or mais'Sacolas: 

Para ¦*? criança^. W.^ff ^
portm i>ata,a .pop^^^girigir^ as br

I

?*;

*."

»~r?*i3t»

i#sS W^úíí^ fissmfu

vtConchatífo d» 2.a pàg.. .> ;._ ¦

amo CaWo foi assassinado,:;;»'^»^ " " - ;*5:;ti^", :'^i
' dTApêló de Estocolmo coh.quisfc.ra oro <r*>;^e #*£
»W*È&» exigiam à ptòiblçSp d»'bomD. ^.™J m
¦ <^4i^criminoso d.' g_rrà ojoverne.qca ptimgrc

«tiliiasse a arma terrorista corria qua quer pais t

.£5T5t Vprincipal dirigente do n^nvinv ,-> nac.on,
argeniliho dos partidários dc Pax

O - Onde fei abatido Jorge Calvo? N>n^^üO *

J portas abertas.'da qual participavam v|-ios c^ngen

tes da juventude patriótica d* província d?| u-t?s A.re^

lioeando exper.encias sobre a campanha de- assinatura»
do Apelo de Estocolmo. Essa região en? P^da do.

^g!- Ao°mesmo tempo, » tirania de Perón curvava •
4 espinha ao imperialismo" norte-americano e ss com

prometia a participar da guerra de agrego _ contra a

povo da Coréia. O governo argentino foi o o:r^iro go^
vêrno latino-americano a declarar sua so!<.r!r:^dade i

bárbara agressão contra aquele pais do *\sm •,"•? os iatr
quês desejam colonizar.

5~- 
Seguindo as instruções do Departamento d0 Estado

de Washington, a ditadura odiosa de Perón assj^y»
o Pacto de guerra conhecido pelo nome de r2t?do do
Rio áé; jaticíro"' que'' impõe; oi* Compromisso de' todos os

1 governos vassalos dá;Áméijka^^nk PM&^tm
aventura gu^-reiras dos.caíitális^^dps.Esta. ?s .^i%
Peron c^mprorÔetia-se a entiartroj,^!:pava.a mvasso da
Coríáia:(F*or áeusíambs de WMMWPU t<, , r ri ^
y» ^,AÍ-testãò:em resumo os 1(fa.tos.. eeterminr.ntes d<3
0 crime hediondo praticado por Perón. sob » inr-íi .aç«a
dá policia secreta dos gestaoisiog nortfa>.enc^s.
Fatos oue mostram esíar o crime efltreítamepte hgado f
preparação guerreira Mas o po^ argentino nao se der
Ia lntimidor e. sob a direção -do- Partido ,^"^1 

"

<ç«e se retempera no heroísmo e no sacrifico ***£*
ruerr? para u wu» ^ «- ^^r^-f5SSÉi melhores fThos — marcha para1 » ÇOn"T^,Si V^^js^
Io p^vo, com o aspirito da .^o^ ^«te ^ dà jndepe:rídênCja „.cio«al; I tiqüidemeio « terror,sme
•disso**. nossa;,tat;e. av,:ixnediatf«) *->*B^8a**--,., i^,^ ft ft i^A^^^^Míate»^ iar^íss*»-
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OVO AGORA
Tem Em Quem Vote
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Comprovados combatentes das nossas lutas pela Pá;

e a independência, conti*a o jugo imperialista e o Ia.

tifúndio. os candidatos populares defenderão o P«*o.

grama da Frente Democrá tica de Libertação Nacional,

concorrendo ás eleições de 3 de outubro proxem.

OS CANDIDATOS DO POVO
O POVO, agora, já tem em quem . votar, é o que

dizem todos og patriotas c democratas ac tomar conhe-

cimento do lançamento dos nomes dos candidatos po-

pulares. ás eieiçtSes de 3 de Outubro próximo.
Damos abaixo a relação dos nomes dos candidatos

populares nos quais votará o povo carioca. São com-

provados lutadores das causas populares, ao contrario
dos candidatos das classes dominantes, os ricaços e
seus apaniguados ou agentes que tentam erganar o
povo ao pedirem os seus sufrágios. São homens e mu-
lheres que formam na vanguarda dos combatentes pela
independência e pela paz. São combatentes que de-
fenderão o Programa da Frente Democrática de Liber-

r-»**^>v*A>.**,í**> .-;¦*> •í*.-í<*í*v.->'í'

VALÉRIO KONDER

1 Candidatos ilo Povo Pelo Disfrito Federal
PARA SENADOR

Mwy -'. -

fc,'*': 

' 

^-*><i*--.. 
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lação Nacional. Por isso- o povo carioca que deu mai*

ria á Chapa Popular nas eleições de 19 de janeiro de 47(

confirmará a 3 de Outubro a sua preferencia pelos uni

cos candidatos que lhe, são fieis e defendem seus inte

rêsses.

A campanha eleitoral permitirá ao nosso povo mos

trar sua força e sua capacidade de lutas. Não é uma c:m

panha eleitoral nos moldes antigos a que empreende.

mos hoje. é ama jornada de luta durante a qua! não se

deve alimentar nenhuma ilusão na farça encerrada pe'a

ditadura por enconmenda de seus patrões americano».

Uma jornada em que, a paz do desmascara mento im»

piedoso dos. inimigos do

povo, todas as oportunida»!

Valerio Regis Kondcr — medico

PARA DEPUTADO

Antenor Marques *—• marceneiro
.Américo Leite de Araújo -— têxtil

ROSALVO FRANCISCO
DOS SANTOS

_________^%%__M_______^ ' <^®$.
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BK^*y»****o5>x^ * «à^fc' *?w>5jy^yV^**wg>'

Êliseu Alves de Oliveira — condutor da Light
Antônio Casta da Silva — marítimo

i__, _ Amine Duarcha de Pinho *-* comerciaria
Roberto Morena — marceneiro — ~ ~ *-'—
Rosalvo Francisco dos Santos — Portuário — -—• Milton José Lobato ~ médico

j Annando m%£Ê^ÈÉM!!*M ^«des Saldanha - advoga
Maurício Naiberg— operário
Hélio Justiniano da Rocha — advogado **

(Fernando Luiz Lobo Barbosa Carneiro-engenheiro
'Hermes Alves de Oliveira — marítimo

:¦¦

kV<

Isaltíno Pereira — metalúrgico

Olímpio Fernandes de Melo -- bancário

Eline Mochei Matos — médica

João Pau'o Santana de OÜveira — metalurf*4*»

Rcginaldo Guimarães — médico

Mfredo de Morais Couti«ho Filho *-< médico

PARA VEREADOR

Agostinho de Carvalho -- metalúrgico

David Telesphoro de Amorim — ferroviário
Vitorino Antunes r* 9arçon
Zacharias Gomes — operário
Léa Sá Carvalho — comerciaria
Eros Martins Teixeira — médico
Henrique Miranda — professor
A'varo Samuel Moreyra -— desportista
Yvone Carvalho Monteiro -- previdenciária
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des serã«y aproveitadas p"«

ra apontar ás massas o ca

minho traçado pelo grande
lider Luiz Carlos Prestsi

no seu histórico Manifesto

de 1,° de agosto »— o ca

mlnho da libertação nacio-

nai

A nossa campanha elei*

tòral será, assim, partf

integrante da grande luta
de todo o povo brasileiro

por liberdade, democ racia^

progresso e'por um futuro

de bem estar para todo*'

Será um fator de mobili»

zação e organização dai

massas — partícula rmen<
te dos trabalhadores <-

para a conquista de cada

um dos objetivos apresen*
tados no Programa

Prestes,

m'I

•n**

o)
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